
o TEMPO
Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido atê

às 23,18 hs, do dia 7 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI�
CA MEDIA: 10089 milibares; TEMPERATURA ME�
DIA DO AR: 35,7° Centigrados; UMIDADE RELATI�
VA MEDIA: 86,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Ne­
gativo - 12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus
- Chuvas espars3s - Tempo médio: Estavel.
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Árabes proleslam em greve
Prosseguem hoje, pejo quarto dla as munifestações

populares cm La Píuso na Jordânia, onde q populoção
árabe operária apoiada pelos estudantes, continua em

greve. Ontem, mais de 5UO manifestantes entrincheircdos
em bcrricado s improvisadas pelas ruas, apedrejavam
viaturas ,do Exército de Israel, sediados na localidade.
Por outro lado, as autoridades jordanianas estucam o

'pedido de clemência formulado pelo Papa Paulo VI,
paro os doi, motoristas. er istãos condenados à pena de
morte, ocusados ele espionagem em favor de Isrccl.
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SINTESE
ASSOCIAÇÃO DE�.JUIZES

DE MENORES

Até o fim deste mês será insta­

lada, em Brasília, a Associação
Brasileira de Juizes de Menores,
cuja primeira dlretoria é integra-

I
da pelos magistrad s Jorge Duar­
te Azevedo, juiz de menores do

ii
Distrito Federal, seu presidente;

, Alberto Augusto Goulart, da Gua

I' nabara, vice-presidente; e Alil'il)
I

'

Cruzlier, tambem da Guanabara,

I secretario-gera1.
/

MAGALHÃES VAI À
IUGOSLAVIA

I

II
O embaixador da Iugoslavia, sr.

I I Bogoljub Stojanovic, convidou, o
I I

chanceler Magalhães Pinto a vi­

I sitar seu país em carater orícíu..

I
,O ministro brasileiro aceitou e fi­

cou de marcar a data da viagem,

I
Ao formular o convite o diplomata
iugoslavo revelou que o íntercam-

I
bio comercial entre os dois paf
ses, em 1968, chegou a 40 milhões
de dólares.

CURSO PARA PROFESSORES
, '
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!
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� ..Uni�9f.s&1�q9 � �,e;c �rashüí ç?�,
ver�:I'Hwr dJl1Vemõ'�w"floSí;B�*�·
mos dias, com.a Coordenação de
.Programas de pós·Graduaç�o de c

Engenharia destinado ao aperfei­
çoamento de, professores da P<::·

cuIdado de Tecnologia na Univel'-

. sidade Federal da GuanabaÍ'a,'

NOVO EMBAIXADOR
DA BOLIVIA

O presidente Costa e Silva con-

cedeu "agreement" ao senador Je

sus Lígeron Rodrigues para ocu

par as funções de embaixador da
Bolívia em nosso País. O novo
e1121'e da representação bullvianá' é
pessoa de confiança do presidente
Barrientcs � já rõi
'jtirÚÜco c 'mini:str� ;(Io lf'rab·íÍllro.

Tambem deverá obter a colabora­

ção elo BNDE num trabalho de IIi-

vel tecnico para o levantamento' e
avaliação do mercado brasileiro
no campo da tecnologia c autorris.,
ção.

CONCURSO DE "PIPAS"

Será realizado em Brasília" do,

mingo, o "Concurso de Pipas", ao

qual poderão concorrer menino!',
rneninas e adultos de até 50 antI,;.

Espera·se que' su,rjam eompetldli.
res de outros Esta::Ios e do estran·

geiro; aficionados' das "roncadei·

ras", '''rabiolas'', "caiu de bico", I
"estancar", e "pipas", I tamben! co· Inh:cidas como "papagaios".
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I' osoje 96 pro
Seminário de
Segurança
teve

.

início

II

egurança examina
,

I

.

vir "vara � crer
'11. "

Em volume de processos, a rcu- da às Dh, constou de uma conte-

níão de. 'ho:;C deverá -ser a mais' rência pronunciada pelo Sr. Gama
importante das que se, realizaram e Silva, versando sôbre 'o tema

com o obj"et_ivo' de examinar as "O Direito Itelaclonado com a Se-

puníções revolucionárias com ba- gurança { o Direito de Auto :lete·

se no AI·5. Por isto, é prováve; sa do Estado Democrático". O ClI·

que' se prolongue por um período centro foi urganlzado pelo Minis-
mais' demorado que as anteriores. tério da Justiça em cooperação
Espera-se que, a seu ,término, se- direta com o Departamento de 1'0·

'.la. divulgada nota oficial com a Iicia Federal' e com a Inspetoriu
.. ,:relação dos -rromcs atingidos, da Geral das Pulicias \\'Iilita.re5, C01l·

mesma forma como aconteceu tando com a participação dos Se-
nas, reuniões semelhantes já ere- - cretários de Segurança Pública
tuadas. Reina grande cxpeetativa dos diversos Estados da l' cdera- \na Capital Federal, em face da ção, O encerramento do scminá-

A cxpesição fotográfica das obras do Govêrno Ivo Sih'eil:a tem atraído a 'àh;nclo:.c '�:ú�;tósid·�d'e dos' p�pula- i',e"U,"nião. , '

riO, dar-se-á

aman,h�.
, I'.. , rcs que pessa.n pela Prcca Ui de NOVenlbl'o. ;
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P:aulo VI dá Osvaldo Trig'ueiro I, 8· ,rassa�i��o Assembléia de ii
"

'

',' :' ,D'Jl'r�l:f!-l�� -dOo' '.s"h���a',·' p'11'r'<egri�':s, '(iUr'al]'
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. ,! 1"]" L"; , '" ;"'.;;',T;' .. t '" - ass1J)oú podaria, sob'n' 66, cHua 'em P.crnaffi'búco/'insianr'ou inque·
t,:I u,ma, ,audiêu:oia. gerl,l.l no ya:ti�a,

" ,,�oi . eleito' lia tardfÍ, ,de ontem 1)01' ,

"

po. cse,
.

,or a -c eIC:,a'(f ...0 "".uniS ro '�." -" '. _,"
"

.

�

,
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ll,O', o ,'Papa', Paulo' VI f,éZ' uma ::\:l.
. '10,'vot,os p'a,ra a ,Presl'de-ncia "O

'

'id":l."·o NT : :,.·1· ...... ' "s" m'r'.. (to, a ,CoIDlssao de Inveshgaçao lSu. . J'Ito pata apllrar .,lrregulan::Ialles
u , ,a ",lCl ' ogue}"'1 P,Ol: er o' dl:-. '" '''i'i:,.' "t" d I t

- . .

:vertência "contI<h,:, a"eonfusão 'qlie 'S T'b' Fd I
','; t""" ,', t' ":.1' mll.l'Ia no J.':t1nIserIo ,o Traballo que erIam SIdo e'omehdas pela

..' , ,'upremo rI l\l1al
,

'e era,' em y\ an Ig,o no ,cargo' sem, eI ,e'.t.crcIu;)'
'::Olll b��:d',':-l1Q 'Ato, 'Go�l)lementa" I'" I t' .

, "f" ",
t"r'" , 'l';'b'

,

�d 'd' ,
'

',:Ubs"tl·ttll·ça-,'o "o "11'11J'St,I'0' LUI'Z G"'l.
.. '·c, 1

P :d' ',"'- ";"'i' f b'
",,' '

',: �':'
l'

� • "Asseml� êla Legls a iva em Recife.
se'az'en e,a"le:,ac"e a rcn· -

_

u 11 .. '��'a reslenclíl·'·,.Lamem'�J)l,,(lSell· n. 39'l10'Ato'Il)'stitucional n.";, -O'·
'

...

'

,

díção .áos .insu'ntos anirnais ou a l�tti, que s�_.!dizia, inelegívCl paca " "(ida a' hi'pótes,;.· ,de �baildoílar ;l
�

v 'o
_

mquento VIsa, d�. modo c�pc·

oposição a,�;tomátiea '�C õr�el� ��:'. o carg'o.. Em: primcir,o fseniti�io ,', ljr:axe {lé,. anti;;"uÚla<le "

liberámlo
A Comissgo, segundo a Ilortaria, cml, a:mrar �c houv� realmente [l

tapelecida., Pau'}o ..
"VI enumel'Oll

.

, reaUzaclo na' sessão 'de onteln1: foi \:-.' os' miÍ1Lt'tós '�ara a' cseôlhá, de
ahrangerá �lén� �lo Ministério do n�cessiUade de realizaç:ão �í'C um

quàtro eat'egorias [prinoipais das �eolhido para ocupar a Pl:esitlf:li. . 'q.ualq',�er'· lP11�,'� Foi ':�'itorio�a, �ntr('- T�abalho e Prev'itiêneia Social, as numero bastante elevado de ses·
, , , ' -" 'ci�tidades sujeitas à súpervlsil� s'ôcs extraordinárias pelos 'deputa·falsas' concepções 1110'dernas. de cia . da SupTema, çôrte de JustIç, a. ; .tanto, � a' formula. que pr�eonizoti �

,
' tfaquCi3 Pasta, ou a elas vincula· dos pernambucanos. Dllrant� o

Iibçrdade:' 1)
.

a que
- confunde ll. ó JYlinistro A,dalíeio ,Nog'ueira,. que' . ,.: a e'eiç\io do lUinistro í\dálíCio No·

, ,'.' t1RS, de administração direta O:J IPM será investig,ado também a
berdade co'm a indiferença,' a: Ie, renunciou �en:I', seguida., ,

'

;;,� 'gll�ira;
.

ilue rênuU:ciop.' em' seguida
,

' . ",
'

" "_-J deseenti-alizada. onda de emlll"eguisl11Q eriada pdiltàrgi,a egoísta; '2) a"que confunde ,Várias ron�m as hipóteses d\s· ,J;,� (coin'o ·oconeu:.Ilo ,caso do Mhlis- ',' ,

, ,�. ,," _' c ' .�' A primeira r::lmião do nôvo ór· atval Comissão Excé'ltiva da Ca,
libérd.ade ,"com a rendição aos. ies·' cutidas . 'düracite a: [·cssão· (Ie @11' .• ,�'" ,tI'O II. ',Ahrlem�nn (}u,imarães, "que',

_ ..,,' , , ' �ão tóerã realizada hOJ'e, quando �,a. 'A Comissdo encarreg'a:la '(lo
tintos .' anihlais existentes no' ho· tem para o preenchimento" do' car·' ,'c�:, 'eleito preside'hte;, ,renunciou": cni

. ',,'
. ", ' , ' ' .' deverão ser julgadas as l�l'il1lcirils il1lluérito J-ã U') e' d t I O"íllcm; :':)_'a ,áistLreão qú:e consiste "go de PrCsid3i.te do 'STF. Na_ pi·i.:· ): seguidà; propiciándo a dl(ição, diJ'

. ��. cn eu oe os u

_ ",,' . "

,,�
,

, , ,denurieias que já se encontram 11:' ,livro::; 'de pontos e rtll!'Ístl'US C011·
em adotár·se \ automàticamente meira delas, o Ministro Luiz Gal: '.,.' Ministro,' Luiz .; Gallotti,), dando, '

-

, " .
"

,'" Comissão. Qualquer pessoa pode· tábe,is, bcm como as atas das ["tu·
lotti, ,com fôrça, evidente para tJlc: ,.:, ''oportunidade à' escolha' ,do' Mini:;·

- , ' rá fazer denúl1( ia:; de corrupto·
ger-se,' permall:eceu inalterável no /:" tI'O ,Osvàldd Trig4cj,ro, I lJrevaic.', . res e, !:ubversivtJs, tles'de que a::I·
entendimento de que é inelegivrl ,; .':' ',' eendo, IJOrtimto, a praxe da' anti· �ine o ato.
por ter ccupado a Presidência 11:1 g'uidade.

uma posição contrária à ordem
eonstituida; '4) a loucura, que con·

sidera liberda"le o ataque à libero
dade . alheia.

..' �

Greve geral
.

na Itália
I já teve fim

Encerrou-se, ontem, à zero ho·

ra;" (local) a �reve g'eral de 24 ho

ras qú� paralizotl cêrea de 93%
do comércio 'e da indústria da

ltálÍa. A manifestação' 'roi eonsi
derlida nos meios ofidais como,
"um gra:lde fracasso", embora

nao tenha sido esta à opinião 1103

GCUS o'rganiza.:lorcs. Grande partc
da produção animal ficou imobili.
zada e alguns !ietores" da economiJ
foram deslocados em cons�quên.
cia do movimento, ma'::; os infor·

m�s ,acrescentam que 'foram pou
cos os italiatlOS afetados pelo imo

pacto da ação grevista. Apesar d�
não terem recebido o apóio dese· •

jado, as três organizações sindi·
cais que pó troeinaraJ!ll o levante
cOllsidcraram'l1 \) Irem sucejido.

Posse de Jauro
sera hoje na
C. Econômica

Sob a Presidência do Marechal
Costa e' Silva, ,vóltará a reunir-se
na tarde de hoje;' a partir das 1611,
o Conselho de Segurança Nacio- (

nal, a fim de examinar 96 preces­
sos sêbre suspensão de

'

direito')

políticos e de cassação de manda­

tos, bem como casos de aposenta.
dorias compulsórias de servidores
públicos, com base no Ato Insti.

tucíonal rr . 5.
;

Nada transpirou ontem em

Brasília a respeito dos processos
em 'exam,e, mas, é tida como cer­

ta,:1 punição de novos membros
do Congresso Nacional. Também
nada foi adiantado sôbre se

-,

as

cassações . : ating'irão as Assem,

blêias Legislativas dos Estados.

'/
,

.Instalou-se ontem em Brasllia,
com a presença do Ministro ela

Justiça, Professor Gama e Silva, u

I Semlnáriu- de Segurança Inter­

na, cujo· objetivo é "debater os

fundamentos doutrinários lia S(�,

gurança interna, ,uem como a siso

temática .: do seu planejamcntu."
A

.

solenidade de abertura, reatiza-

I'

niõcs realizadas pelos
tares, iniciando tam'Jém
interro;;á tól'Íos.

parlamcn,
a série de

, "

Congresso i'�SÓ :reabre
•

)!-"
. .'

.

com reforma··política
O Ministro ela Justiça, Sr. Ga·

ma e Silva, deixou ciaro em con·

versa que manteve' com líderes

parlalllental'e�' em Brasília, que o

GOVêl'110 estudará no mQment:l
oportuno a reforma da Lei Orsà.
nica dos Partidos, a ,reforma do

Congresso c da Lei Eleitora:'
O Ministro disse aos Sl's. Jo�ê

Bonifácio, Ernâni Sátiro e Gelai·
do Freire, que o procuravam 'Vi·
samlo fazer sondagens políticas,

�lIC a reabertura do Cougress'o
N�aciollal é ponto pacifico, estan·
(io apenas na d�pendência. (hl con·
clusão, ,dos trabalhos {le l'efQl'luu,
laç,ão (le alguns ol';arlismos polí.
ticos.

,prensa." '(tue se' pi'ontificou a re('lC,

bel' os 'três líderes parlamentares,
"cm 'qualquer hora, ,a llualquer
momento -

e em qualquer lugar,
s�m]Ji:e . que tiecessário", acreseen·

tatdo que fará um relato ao Pn�·

sidente Costa e Silva sôbrc o eon·

teúdo das conversações, conside·
nllldo importante ]lara o Govêrno
a retomada tIo diálogo com a

.irea parlamentar. O encontro com

o Titular da Justiça produziu os

I)l"imciros resultados, encorajand:>
os políticos a se manterem reuni­
dos no Rio e a vi�itar a parte
iérrClt do Palácio Monroe, ímtig'í)
Senado, Federal. _Estiveram reulli·
tIos os seriallores Daniel lüiegcr,
Dinai:te Mariz, Gilberto l\1alTinho,
Mem de Sá c Vitorino Freire.

Declarou
em rápida

o Sr. Gamlt Sill'a,e

cntre\'ista com a imo

Ivan afirma
. -

que ISel1ç'ao
ê corajosa

,(última. !Jãgh!l1)

Emplacamento
de veículos

•

vai recomeçar
(últimíl página) <

Jl!J!taUFlJ�C cum artista. l.'alal';l'Itll�C�, Luiz Henrique dá um "5how:1 iI��

ucHc d� h�jz 110 'r.�\.C (lei? u� últilull lláglua). ..._:.. __ .

\
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WASHTNGTON -. o tempo
tr.mscon+do entre a eleição de
Richard M� Nixon para o cargo
ele Presidente dos Estados Unidos
a 5 -de novembro de 19'68, e a

data de sua posse, a 20 cio cor­

rente, füi qualificado de "pcrío­
do de transição".
Foi €O. te o tcmno durante o

ql131 o velho governo se afastou
grooualmzrue d0S assuntos e o

Par C�ifford .Owsley

Muito tem sido escrito sôbre
Abraham Lincoln,', o destacado
c tadistà ncrte-arner icono cujo
aniversário é c�,mernorado todus
os anc!s, no dia 12 de fevereiro.
No cnt;1I1to, q1Jesar d-e centena
I •

de livros que já foram escritos
,(\bre Linculn,

-

suá· vida c realic
zações, . ,Doucas pes:>0as se düo

.. "eOlita de -que, o f:1rqncíe homem
'foi 1llll arliCltli,ta e prolífico es­

cri tur.

Causaria smnrêsa e muita Q'en-
..,

te, pruv�lvé.lllente, ·saber que o

total do pL'odução escrita de
Lincoln - i. to é, o que se sabe
ter sido produzido por sua pró­
pria' :lella - abrange oito volu­
mes, cu qproximadamente um

mil11üó
.

de
-

paiavras. Assim, a

produção· escrito de Lincoln é
ccmparJvel, em volume. a um

dos mais' �'ro:íficos escritores cio
mundo: \\ ) .i .. Jll Sha!{espe€li'e.

'i

O interês:e, a quase preocupa-
ç}o (�� ,L:ncoln p0:as palavras
,�cli1eçcu cedo ,em sua yicla, aos

13 cu' 14 '::I nos, mo is ou menos

00 mesmo temoo em que apren­
di::l a escrever. 'Um professor pri-,
m:Ir1o. Graham, que deu aulas \

::la iovem Abe Lincoln, disse cer­

ta �ez: "Vio-o estudar durante

hOlia'5 a mtlhor-,maneira de 'ex­

pres�ar um'a idéia". E o próprio
Li'nccln aeirmou: "Não me dou

por satisfeito, quando estou ela-
. bo�'ando um nensamento, antes

de eX1n�inú-l� e.ll tôdas os dire­

ções, norte, sul. leste e oe�te".
Muitas das ,D1�inas em pro'a

de Li !lcol n. é 'clãro, são se'.Js fa­

mOSOS discursos e debates, que
começarãm a sur�ir depois de
'haver êle entrado !)ara a políti­
ca .. Mos Lincoln não seria hojle
conhecido como .gnlllde orador !Oe

não tivesse tido o trabalho mo­

roso e paciente de escrever ,a mão
cada um dos discursos que por­
nUllciou.

nôvo se preparou para assumir as

arribusções, deveres 'e tesponso­
bi I idade do Poder Executivo da
nação. Todavia, êsse- período de
transiç.'.v não tellminou abrupta­
mente a 20 de janeiro, quando o

Sr. Nixen .prestou juramento GO­

mo Presidente, ,O :mesrn;o conti­
nuará durante vários cios .possi­
verrnente durante várias semanas,
à medida que os funcionários do

Lincoln, escritor
1': interessante observar os três

,f.1�es .do dB�en'wl�mentü Uerá­
ÚO de Abschqm Lincoln. A pri­
.meiro terminou em I R54, quan-'
,�I,.,) .êle .encerrou n per-Íodo de
ci.nco aHO·' de intensa preocupa­
Ç�I<J éom.o r[;)Í1teito. Até ,essa épo­
,ca, a.os 45 ,al'lOS, seHS discur�os

:tinhom certa imatu ridode, tanto

de �,stiló cem o de p'.:msamento.

Eram discursos com a lll'Jrca de

um
. jovem p(,iiti.co - atuque,

ceJ:r�dos oos ',advers,lt:�os, humo­
ri�mo e sátira utilizado ampla­
mente. e forte defesa de seu pró­
prio partJ�o. Eram plOduros ele

Ui�l h,om�m "que não se havia en- /

cOlHi ado ainda. Mas, mesmo nes

se ,geríodo; sua ,princip:JI .preocu­
pação (; 'a eX!)f.e sar os pensa­
l1l(:3nt.os! G(lm clareza. Tinln mo­

mento;; de verbosidade bombásti­
(:a. cu ·"J.in,gua_g:em ornamental",
110S 10'.'0 abandonou êsse estilo,
fnfluenciado pela leitura de

B:ackstone, Euclides, Shakespea­
re, e da BíbUa, seu ,bom-gôsto
se 'tornava cac\a vez maior, com

ê!e próprio.

A se'!unda fase' de 1854 a

] 860, f�i um te.nlpo de cresci­

ment.ó e melhoria. Estava cons­

tantemente falando" contra a �x­

pansão _do escravatura. Desta' fo-
. se ,sãp QS.,. �eba�fs com S_teph�:1
Douglas,jo famerQ

.

LoSf..:Speech ','
o dis�l:lrso "Hous.e Divided" e,

perto do final do períg:o, o "Co­

oper Uniol1". Agora. Lincoln ha­

�ia mudado. O humor tinha-se

ido, e em 'eu lu�ar exist;a umn

seriedade que pei-passava em tu­

do,' um ·tom de �loderação, da
cordialidade e humildade. Havia

encontradQ: a si mesmo, ao encon­

·trar umo c"usa. Ess,es seus dis­
cur'!os "sào :,exemp!o, excelebtes
de argum'entaç'ão política, Imas
nào são os esc-ritos do Lin!=oln
que se ·temou 'parte de tradição
amedcauo. Seu estilo era claro,
simples, ,e havia uma ordenação
da marcha .de .idéias .- mos não

nôvo govêsno \;e U'ami.1iarizaram
com seus novos cargos e se dá
in.cio as funções oficiais carac­

terísticos de tôda mudança de
gOVGll'llO. Por exemplo, quarta-
feira ultima oprescntou junto-
mcnro o nôvo gabinete do Sr. Ni­
,xun,. cem a excecão : de um de
'seus .mernbros, 'cujo 'nomeaçib
não tinha sido ainda confirrncda
pe,o Senado.

havia beleza ou poe. ia.

Agora, no ano de iseo, chega
a terceira e últim ; fase. Seu Pri­

mei ro D\scurso de 'Posse, em

1861, mostra uma be.a imagina­
çüo poético. Escreveu er.ltão suas

ebras-primas - a mensagem ao

COllO'resso de 1.0 de iulho de ..

'b' . "

18'6,), o Di:curso de GettysbuFg,
e, finalmente, seu Se,:,undo Dis­

C�I,],SO de Posse. Uma vicia de di­

ficuldades e a GuerrÇl. Civil mu­

daram o Presidente Lincoln. A

anHr!!Q exoeriência da guerra

pôs � descoberto o lado oculto

de sua natureza � fêz frota r tô­

cio o l)oesi1 mí,lica que até então

reprimira.
\

O Discurso' de Gettysbui'g, es-

crito durante a última' fa:e Jite�
rarta de Lincoln, é provàvelmc:n­
te seu melhor exeml)ln conheci­
do de composição literária con­

ciso, embora eloqüente. Êste dis­

curso, que êle escreveu em m::io

à Guerra Civil, para a inaugura­
,ção de um cemitério militm em

Gettysburg. Pensilvânia, tem ape
nas 272 palavra,. De ftk(, foi
tão curto, que o fotógrafo oficial

presente ao !l.cal' não conseguiu
ajustar Isua máqn;na lem tempo
de fotografar o Pr",:,idente Lin­
co]'n pronunci1n-d::J seu St'Ll dis­
curso.
.

S Governador Ida Pe�silvânia
pediU j'a Lirliconl (que coasagras­
se o cemitério, mas "O Grande

Emancipador" fêz mais de que
consagrar um cem itério: consa-,'

grau uma Inção à causo eterna
da I iberdacle em todo {) mundo.
Pór i, SO, a frase fi nal dêsse gran­
de d)scurso ainda ,soa atr'avés
dos tempos, canelam ::lll.QO os po­
vos am::lr1tes do 1 ibe,(j.01de, em

tôda parte:... "Compete a nós
a a'ta clecisão de que êstes mor­

tos não mo'rrerom em ví1';, de

que esta Nação, ,�ob as graças de
Deus, renasça p1ra a liLerdade, e

de .que o govêrno do povq, pelo
povo e para o povo não desa­
pareça da terra".

[U4 treinam seus sijl�ados ·para a volta a vida civil
Uma experiência sem simLar,

levada a efeito pelo Departamen·
to de Defesa dos Estados Unidos,
em cooperação com algumas com

panhias norte·americanas de vi­

são avançada, está ajudando a

elar aos .:rue estão nos últimos
meses de 'seu serviço militar um

treinamento extra. Isso lhes aju­
elará a encontrar bons empl'êgos,
quando retornarem à vida civil.

Em 1968, cêrca de 750 mil

homens deixaram as fôrças arma­

das elos Estados Unidos para co·

meçar a viver como civis. Entm

êsses homens, incluiam-se· jovens
veteranos dos campos ele batalhG.
<;lo Vietname, bem como outros

militares que' jamais conheceraJ;�
outro emprêgo senão o Exército
dos EUA. Segun.elo um porta·voz
do Departamento de Defesa dos
Estados ,Unidos, cêrca de 55 por
cento dêsses homens necessita­
rão de treinamento pu retreinD­

menta, antes de voltarem à soo

ciedade civil para uma vida pro­
dutiva.

I

Embora não chegue a ser a

solução ideal para o problema, o

. programa - denominado Pruje­
to Transiçi;ío, que cada dia cres­

ce em tamanho e importância -

parece ser a melhor maneira ati]

hoje encontrada para guiar os

veteranos 'para trabalhos úteis.
O programa foi iniciado em

19G7, em Fort Knox, Kentucky,
tendo sido os primeiros cursos

oferecidos patrocinados pelo De·

partamento dos Correios dos l!;s·

tados Unidos. Os Saldados lapren­
deram como selecionar cartas,
operar com ,carros de correio e

despachar malas, como ·um pre­
lúdio para a obtenção de emprê­
go nas agências postais espalha­
das por todo o "país. Mas o dire­
tor do projeto, em Fort Knox,
Coronel Joseph Coonan, conven­

ceu,·se de que o programa jimais
atingirá seus objetivos sem a par­

ticip'ação da' emprêsa privada.
. Por volta da mesma época,

os dirigentes do esc1'itório de
Louisvillp. Kentucky, de uma

das maiores companhias de pe­
próleo dos Estados Unidos, esta-

\Cam recrutando mais operado-
,

res para os postos de serviço da­

quela área. Ao tomarem conheci­
mento do projeto do Coronel

Coonan, entraram em contato
com êle e resolveram abr'ir um

curso de 12 semanas, para os sol·

dados que em futuro próximo·
deixariam o serviço militar. Du­
rante duas semanas, os soldados
.seriam transportados de ônibus
para aulas práticas no Centro
de Treinamento Distrital da' com­
panhia, em :':)lIisville, onde aper­
feiçoamento o aprendizado, lidan­
do com carros e problemas reais.

Os resultados foram tão al­

Nissereiros que a companhia, no

ano passJldo, iniciou o treina�
menta de outro grupo, e em bre­
ve outros cursos serão ofereci�
dos e'm mais de uma dezena, de
outras bases militares ..

Atualmente, pelo menos 'Se-

te companhias ele petróleo estão
dirigindo cursos em· uma ou maIS

'bases.
Em Fort Knox, onde o pro·

jeto teve início, o Coronel Coo­
nan dirige um complexo educa­
cional além de seus sonhos .­

com 2.000 homens 'diplomados
nos últimos seis meses e 31 pro­

gramas de treinamer�to sendo
executados em campos como pro·
cessamento de dados, fabricação
de caldeiras, gerência de restau­
rante, escrituração mercantil,
operação e manutenção de equi­
pamento pesado, e até em serv�

çp de extinção de incêndios.
"Não creio que o Projeto

Transição tenha crescido irrea·
lísticamente", diz o Coronel Coo-'.
nano "Justamente agora. êle atin­
ge o tamanho exato para desem­

penhar o pape! educacional que
deve ter".

. Wade Aymon, que está dirigindo
o segundo curso da companhia
de petróleo em Forte Knox, di�
que não tem a ilusão "de que o

curso de 12 semanas possa resol­
ver tudo. Um homem pode pe:'·
manecer num trabalho durante
30 anos

\
e não saber !udo. Mas

nós, com o curso, estabe�ece­
mos as bases para um operac10r
de pôsto de serviço ter êxito em.

seu trabalho. E, se um homel:1
tem ambição, êle pode usar o

que lhe ensinamos, para levar '1

cabo 'úma operação' realmente
boa"..

oe-se �em
Esse período ele transição, du­

rante o qu ,ii o nôvo Presidcn­
t c c SI:US inúmeros assistentes se

põem a por do; deveres próprios
Je seus car�05, D�de ser conlpa�
rado com um processo similar
no Poder . Legislativo. Reúne-se
uni nôvo Congresso, e cada nô­
vo Congresso - o que se 'verifi­
ca de ooi , em dois anos -' deve
orgcn izçr sua cstrutu ra, e, espe­
ciolmente, determinar a inteura­
ção e a presidência de tôdas as

�nw'," anies Cvm'À-�3el', 'que ,piJ'
dcrn, ue certo mado, acererar .OH

auasor cj LI a lq 1 (' r solicitação
legisiativa ..

mini]!' quem o sumiria o cargo
(.; assistente do líeler dos respec­
.tivos partidos no Senado é um

exemplo dêssc tino ele organiza­
(;:tu. J\ cit Ida disputa no Parti-

du Democrata foi vencido pelo
S�(jciLlor E,lwara Kennedy. No
Partido Republicano, venceu-o

:0 Senad10r l�lLlgh Scott.
É<i,es sã·.) também o: clias em

que se rea.ieam ccnf'erêncios pa-
AI.1 d..lfe"LoI' .\;a,' 2 'j!;'i,r,�a .. e Uu.i

trobalhos ' I."g,isial:vo" cc.rno. por
exemplo, marcar a claia em que
o 'S-:Il'adn devorá .ratrt.cor o '118-
tado de Não-Prol iL:: ação Nu­
clear,

.
-

[2 um p:":.;íojo dif'icil pa (\ os

que. estão .imnocientes DJr tornar

midldas. -Ouercrn êlc: �cão irne-
.

." . \.
::� are, especta II1lC''Ilte em qucs-
r(les' (rue .i'l extcvam -vcndcntes du
rente ',a' 'el t mas srmanas do go­
vêrlro .do 'Sr. Johnson, Incluindo-

se entre elas Ias propo.tas sovié­
tio sôbre o Oriente Médio, as

converscções russo-norte-orneri­
canas sóbre p-rojéteis e o Trara.lo
de Não-Prol.lerccão Nuclear.
Dentro do ,9aí�, e.peram-se as

di rero.zes cio govêf.'1l0 'em ques­
I'Ô;"5 múltiplas, tais corno 'os im­

postos, ia inílaçíío, os problemas
urbanos e a luta contra a pobre-
28.

G come os problema: são ur­

gentes e a impaciência, de C0n­

si_',::'oveis
. y �'cs, verifica­

'e a tendência de se !)aSS'1r por
,,11'.1 l :',,') ele que o D.ovêrno cio
p,.c,idente Nixon t 111'U nesse :h:í
ar-enas olgu i d.as, e ele que
o r'(".'í,' lo de tra-isição iniciado
o 5 de .novcr-b.» ainda não ter­

, mnou.

!_'

'T g'....st - ,"" '. :'
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Socjal.
e) Os convites serão fornecidos

'Uediante o cumprimento das e·

xigências estatutárias e poderão
·s!'r solicitados à 'partir ,do diâ 10

fIe fevereiro.. .

. .

ti)· 9s ,convites sómente serão

fornecidos se forem solicitados

por. sócios .quites com a Tesoura­

da.

Idem 1 noite - NCr$. 25,00 e) Somente a Secretariá do

A 'losse da mesa não dará di- Clube poderá fornecer convites.

rei to
.

a entra,da, sendo obrigató- f) A aquisição de convite não

ria a ap�ésentação da CARTEI- dará direito à mesa.

RA SOCIAL e o talão do mês (fe· g) A reserva de mesa para .um

vereiro ou anuidade de 1969), ou noite sómente poderá ser ·efetua-
o ,convite acompanhado de dor,v· ·da, após terem sido procedidas
mento de identidade. as vendas' para tôdas as noites.

'4. RESERVÁS DE MESAS: 11) OS MEMBROS DO CONSE·
�:i l1m'as a) A venda de mesas será inwia ,LHO DELUlERAT�VO E Ce.N·
Baile Infantil: _. das 14 às 2f1 da no )1ró�imo dia :m de janch'o, SELHO FISCAL TERAO PRE(i1.E-

horas its 8 horas ria manhã, na Secreta, REr�CIA NA AQUISI'CAO D,E
:to TAXAS: ria ,do Clube. l\iESAS E DEVERAO FAZE·I,O
Mesas: 4 noites,. - NCr$ 60,00 b) O pagamellio será efetuado NO DIA 2.7 DE JANEIRO.
1 noite - NCr$ �5,00 110 ato da aqmslça,o e o associa.- Florianópolis, janeiro de 1969

Convites: Casal 4 do deve,rã apresentar a Carteira A DIRETORIA
���--------�--�------..�........----....

Doze
PROGR4.Ml�CÃO E REGVI.AMEN·

TO PA.RA ,0· CAlRNAVAJÍ DE 1909

PROGRAMNÇAO
Dia 15 (Sábado) - Baile dó' .-\.

bel'tura

Dia 16 (Domingo)
fantil
Dia 16 (Uomingo)

tal Baile de Carnaval

Did 17 (Seg'unda.-feira)
dioso o 'Tradicional Baile

Baile lu,

l'Ii&l1Ul11cn.

- Gran.
de Cal',

naval

Dia 18 (Terça-feira)
Encerramento

HORÁRIOS
Os 'flail�s para adultos terão iní·

cio às 23,00 hor'as.

O Baile infantil terá início às

15,00 hs" col1,l término previsto jJ.<i'

ra às 20,00 hs.

REGULAM'EN'I'O

Baile dr,

1 - VENDA DE MESAS

A venda para os Conselheiros
- será dia 28 de :,aneÍl'o (Terça·feira)
às 20,00 horas.

As senhas serão distribuidas dia

29 d� JaneirO (Quarta-feira) à ..

8,00 .h"ras e a venda terá início no

mesmo dia às 20,00 Rs.

Indispensável, será a apresenta­
ç,ão da carteira social em tôdas as

festividades, juntamente com o ta­

lão do roê!;' �orrcnte ,ou a Iluui(la·

Lira
CARNAVAL· .,I:<: 1!169

LOCAL: SALÃO DA SEDE

SOCIAL

, ,

PROGRAMA E REGllLAMEN'l'(,)

1. P.ROGRAMA:
Dia 15 (Sttbado) - Ilrande Bai­

le de Abertura
Dia 16 (Doming'o) 2.0 Gral1�

de Baile

Dia 17 (�.a Feira) Baile ln·

fantil

Dia 17 (2.<t Feira) 3.0 Gran-

de Baile

. Dia 18 (3.a Feira) - Grande
Baile de Encerramento
2. HORARIO:
Bailes Adultos: - Início ás

de Agosto
dl' de 1969.

0', pagamerlto das mesas será e­

fetuado n(l ato.

2 - ,CONVITES

Os convites deverão ser solicita·

,dos à secretaria do clube ,por um

sócio I,roprietário, e êste se fará

acompanhar rIe spu convidado c,

\ obedecendo às prescrições es-t�iu­

tárias.

Os ,mesmos serão adquiridos me ..

.llianfe pagamento de uma'
TAXA DE FREQUÊNCIA
Para a aquisição ,de convites a

Secl'e_tll,ria do clube, fucionará a

parti.r 'do dia 15.02.69 até 18.02.69.,
no horário de :14.00 .às '18,00 horas

3 - TAXAS

PRE'OOS .DE. _1\'IESAS
4 (Quatro) noites NCr$ 60,00
.1 (Uma) nO'lte . . .. NCr$ 20,00
'JBSERV�çüES
TAXA DE FREQUÊNCIA
Càsal 4 (Quatro) Noi·

tes , . . . . . . . .. NCr$ 80,00
.Casal 1 (Uma) Noite NCrY. 30,(10
Individual (4) Quatro
Noites ..... , .... ,. NC,$ 70,00
Individual (1) uma

noHe , . , . , , �C::r$ 20,00
Est.udante 4 (Quatro �
noites , . . . . . . .. .... 1'\fC:r3 5.1J.1J(1
F.studante 1 (Uma)
noite 1\'Cr$ 'W"\,fJ

noites

Idem ·1 noite
lndividual 4

tes

Jclem 1 noite

Estudante 4

·tes

- NCr$ 80,00
- NÇr$ 30,00

noi-
- NCr$ 70,Oú
- NCr$ 30,00

110i-
- NCr$ 5_0,00
- NCI'$ 25/10Idem 1 uoite

:lntel'câmbio 4 noi·
I

- NCr$ 50,00tes

OBSERVAÇãO
A . ]Jo'sse da mesa não !:drá ,dirp�

to a entrada, sendo necessário.a
carteira social, aCOlnpanhada ,do

respectivo talão do mês de fe.ve·

.rei1'o ou l,\nuidade de 1969.
0°, convidados apresentarão' ,o

convite, acompanhado de docu-

de ideoU·mento comI "nvador
elade.
A cumpra da mesa deverá ser

feita ,pelo próprio sócio, seu' de,

pendente, ou pessôa devidamente

c.redencillda para tal.

DETI�RMINAÇõES
A entrada. nos BAILES NO'l1UIR

NOS é vedàda a menores de 16

à 18 anos. Somente, é permitida
a, entrada quando acompanhados
pelos pais ou responsáveis, quan­
do êste se responsabilizar pelo
atos.

SERÁ RIGOROSAMENTE CUM·

PRIDO ÊSTE ITENS
NÃ SERÃO ATENDIDOS, SOB

QUALQUER RIPOTESES. NO
DECORRER DOS BAILES, m:.·

QUECIMENTO DE CARTEIRA

SOCIAL, TAXA DE MANUTEN·

'ÇAO OU ANUIDADES DE 1969.
-BEM' COMO AQUISIÇAO \:D,E
CONVITES· INGRESSOS.
RõLHA

NCr$

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Washington. (onfirma· concessão de
.

asilo
. \"

o Departamento de Estado anuu­

.ciou ,que o ex-diplomata chinês

Liào Hu-Shu . chegou aos Estado"

Unidos ,e pediu asilo polítlcn.
Liao, de 16 anos, pra encarregado
de Negócios da China na' Holanda,
quando há doze dias, apresentou­
se 'à sede da polícia de Haía, para
pedir pro'teçjio,
o poda-vo�

,

rio Depar-tamento
de "Estado,' 'Robert' MacC�oskey;
afirmou .que o gnvêrno estava

estudando
.

o pedido 'd,e' asilo do"
diplomata chinês da mais ,&lta
categoria que até agora se passou

parã o Ooideúfe, ','

Líao era -considerado em CÍrcu­
los informados de Haia como o'
chefe da espíonagem de Pequim
,na Europa ocidental e, segundo
fontes "hoÚtmlesas,' "sabe uma

montanha d� 'coisas",
O

'

porta-voz norte-amr-rtcaur
negou-se _a ]\e,velar onde se encon­
tra atualmente Líao .: Aflrmou, con­

tudo, 'que está "bem ·protçgido por,
diversos organismos governamen.

O·'Govêrno ,da França concedeu
autortzação às mulheres francesas

• pa,ra, que usem' pílulas anticoTIcel)'
oionai�, segu�do dois decretos

publicados no DiáriQ Oficial e ql1C

r�gulaÍnentam a Lei de Regulaç:�,)
da Natalidade" aJlrovaq,a ,em, 19m

pela Assembléia Nacional,

Um dos decretos diz que a pílula
e demais ,anticol1c�pcionais llodl'­
-r,ão ser adquiridos mediante receio

ta médica e afirma q.l!e a lJUblici­
dade em relação à matéria. deve

ser a,utorizada pelo lVHnisterio de

Assuntos Sociais,

CONTRÔl"E

Até ontem, a Justiça francesfl,
segimdo ·Uln.a' 1ei (le ]920, proihi,l
sob pena de' p.risão, a utilização de

pro'dtÍtos anticoncepcionais, Essa

lei foi aprovada' com vis'tàs a per­

mitir o aumento de nascimentos

da França, a, fim de compensar a<;

grande� perdas registradas durante

a Primeira Guerra J'.(!:undial,
A regulamentação das leis apro­

vadas em 1967 sôbre (.) contrôle d'l

natalidade. const�tuie-ó -P9nto ,eulJi1i­

nante-de um longo .debate em prol
da autodeterminação ,feminina em

matéria de concepção e, a primeira
medida. concreta' do Estado çom

vistas à planificação da família,

Na Fr::mça, a pílula converteu-se

elu tema de propaganda eleitoral,
até que um projeto de lei foi sub­

:t:netido ao Parlamento em 1966 e

a'provado no ano seguinte.
Apesar de \Ima série de formali­

dades impostas para conseguir a

pílula, entre as' quais a receita mé­

dica extraída de um carnet com o

correspondente- talão, todos consi­

deram que foi dado realmente um

tais" ,

Na Hola,nda, afirmava-se ontem,
em boa fonír, que Liao estava

.sendo Interrogado em território
hnlandês ,por a�rntes da CIA (Sel'­
viços Secretos Norte-ameri�anos) .

DECLARA'ÇÃO
McCloskey leu

.

à, imprensa a

gundo as quais .a família do ex,

diplomata se encontra atualmente
em Hong-Kong, ma� negou-se li

fazer declaracões a respeito, cm

nome de seu Deparüamento
Em -Haia, um porta-voz ua chan­

celaria anunciou que Liao, tinha
deixadõ o país, a caminho dos

Estados Unidos, a pedido próprio,
DISCRI'ÇÁc)
Até o .momento as autoridades

holandesas limitavam-se a dizer

que o ex-diplomata se eacontrava
ern "algum lugar da Holam;la",
depois, de ter se apresentado à

polícia,
Aparentlimentc Úao ,foi interro­

gado por agentes holandeses 'I'ra­

ta-se de personagem de misterioso
sequestro, em 1966, cuja organiza-

,

ção se lhe atribuiu: um eng'Cl�lleil'(}
chinês, ferido, foi arrancado do

hospital em que se encontrava c

levado à .){>gaç.ão ,da China,
A discrição of'ioial holandesa foi

atrlbuída p,?los .observadnres ao

desejo filO'" .... ia de impedir, que se

repetissem às represálias chinesas

que se seguiram no caso . de

sequestro, quando o encarregadn
de nrg'ócios da Holanda 'em Pe­

quim foi pnHicamente obrígad«
a ficar confinado em sua legação,
durante meses.

A' legação da China em Haia,
onde Liao ,foi snbsti�uido peln
adido econômico Yu ;l.ien·cbia,
pr,ot2stou no dia 27 de janeiro �pl:'l!l
,(ug:íl do .diplomata, consíderaerío-a
"incidente antiehinês

.

organizadO
peJo govêrno holandês",

IN'l'EltROGATÓRIO
Os observadores acreditam .que

Liao já foi submetido a jllter,I:og.a'
tório pela elA (Agência Central de

Inteligência)
-

sôbre o rumoroso
caso da morte de um cient-is,t:l
hi

1- H
-

d-Ic unes em .aia, quan o e e era e

encarregado de Negóeios de

Pequim. A-lé.m disso, Líao estava
" perfeitamente enfronhado ,cot.a
tôda a rerle de espionagem chinesa

.

na Buropa Ocídentaf..

II'

J pod� .

tornar a pUula
grande passo' I?�ra' a : autodetermt­
nação feminina ,ria, França e em

,prol dó Gontrôle ·real dos nasci-

rn e:.�tos, ,
. ,

'PROIBIÇÃO,DUROU MAlS DE
20. ANOS

Depois de qlIarent�; anos de, pro;­
bicâo do contrôle da natalidade, c

lll;enas seis m.eses. ,ª,pós a publiea-
, ,

çã(l .da encíclica ,Humariae Vitae,a
França l�galizl}u '9 ',1l�0 da pílula
antic()J1ce,pÚva, ..

.

A j.ceitação da �ílula signif:ica,
ao mesmo tempo, Uma vitória da

m�!lheJ. fr�ncesa: com efeltô, apc-
, ,

,

nas os' homens' tinham liberdade

de compra:r' (\. c1*sSico cO'ntra:con.
ceptiv-o mascul.ino, e" dêles depen­
dia, consequen,teriiénú,' a deeisãn
no que se reie�e ,à: matel'nidade,
Os dois deáetos • pubJ.ie_ados no

Diário Oficial ',reguJamentam a Lei
de Regulaeão da 'Natalidade, apro­
vada tlia" 28' de ,.dezembro de 1967

- pel� As,;emliléia; ,Nàêi'onal.
CAUSAS
Na prá,tiea, constitui a p�imeira

brecha aberta '. na d�aconiana lei

, {!e 1920.", que .:p.t:�njJ�,).. ê.99 'p�na 'de

pt:isãó, o uso. e a' p"rópaganda na

Franf;a de' ta�s produtos.
,Entretanto, �pesllr da severidade

tIa .lei de 1920; rlivelou-se em Pari",
há algum. tempo, "que na Fr�r.ça
pt:.1tica-se o, ahôTto "elandestino, à
razão de um, milhão ,de operações
por ann,

A lei de. 1920 ju�Üficou-se na

dramátiea sangria" da p'rimeira
gu "rJ'a mUQdia:I" �m pujo trans­

curso' a Frailç� perdeu mais' d�
um milhão e ,meJo de homens" rIe

20. à 40 anos de id�de.
Considerou-se ,qu� assim se

póderia frear a inevitável catás-

(lU e teria 'afirmado, ,'quando ,(lo.
estudo do projeto de' lei, que "\

pHula é um instrumento de prazer,

e, portanto, o Estad'o não' tem
porque finailciá-Ia".

SOCIóLOGO PREGA O ANO
DA PATERNIDADE
O ,ex-profe�sor e sociólogo esp"­

nhol lUartin Segrera afirmou q1Je
é de sua responsabUidade a eal'll­

panha dell'oininada 1969 - Ano

da Paterniaa.::Je Responsável, que
'foi severamente oontlenada p�:a
Igreja e ·por diversos setores (h
sociedad.e colombiana.

Atendendo a vários pedidos' .

II

Govêrno da' Colômbiw havia instau­
rado inquérito criminal, ,eom:o

ob,jetivo. ele conhecer os responsá­
veis pela can\panha e puni-los de

acôrdo com as leis do Estado, O

poeta .José Ruben, inclusive, foi

prêso sob suspeita ele ser o diri·

gente do. movimento,
A campanha foi iniciada há' duas

semanas nos ba�r,ros mais pobres
de Bogotá através de milhares de

fol]u;�os eXIJ!icando os métodl's

pl{ra _ o c;ntl'ôle tia natÍlHdade, ()
método mais aeonselhado é o DiU,
ou seja, o da serpentina, A cam­

panha logo depois foi estendida ,às'
principais cidades colombi�nas,
Segrera responsabilizou-se pela

caJ1?panha e disse que ela ve�
suprir a indiferença oficial a ate,,­
der ao desejo popular de educ,ação
sexmil, SegTera afirma que o P!lvO
reag'iu favot:1wehnente, Explieo.u
que nada via de imoral nos folhe·
tos e que um dos desenhos' criti­
cados é c.opiado _da Associação de

Planejamento Familiar dos E�tado;"
Unidos,

Certo o en(Ont,o Mixon' e De Gaulle

Seguinte declaração,:
"Como '. [l;'l1'u,nCiou ,o', govêrno

holandês, o encarregado de Negó­
cios ela C!ij.�a,' Liae )Iiu Chu, ,pedht
no '!'li'a 24 . de lianei:ro ,ú'�ti'mo e

direito. de asi·lo iemRo:r.árla ao

govêrno (la' .J""oJanda, 'que lhe' cnn­

cedeu, Fêz . saber, igualmente, ;�s
auterídades dos p�ises .baíxes, que
dpseja-ra ',coúseguir�, direJ:ío .tj,é
asilo BOS' Estados UnHos, ,Enc,oll--

.'
- ,

trá-se atualmente nest� país e seu

pedido estrí. sendo estudado".
Lia!), que 'nasceu no. dia 20, de

"

. • ". .i

dpzc'mhro de,l!l2�, na ,província' de
I-hll�aI1, assumiu seu pasto ,e��
Tlaia, em �b'ril d� 1963,.
1'lIcClosl(ey ,saliel1tOl�: que tinha

lido in[orr��a�Õ'es, de ':,iluprensa se
, ,

(/ a) I � l "f (" t(!! l ti

tfóf,e demográfica, . embora 'as

esperanças não chegassem a) se

concretizar totalmente, pôsto
_

que

ainda no ano passado a Franç3
atingiu os 50 - milhões de habitan-

tes, j

Em 1961, instalou-se o primeiro
centro de planificaçã,o familiar,
para informar os casais, Nesse

ano, começou nos Estados Nnid03

a e�ploração em escala industrial
da pílula,
Mas a longa ca",panha desenca­

deada para obter do Estado a

legalização da .ç.omercialização do;;

produtos a.n,ticonceptivos surg'b
quando', no ,�ia .25 de julho de 196R,
Paulo VI pronunciou-se contra o

"uso dos meios contraconceptivos
artifieais", através de sua encícliça
Humanae Vitae.

,Considera·se que foi preciso'
esperár o pronunciílmento da hi2-

·rarquia eatólica francesll,_para -que
a lei -de dezembro 'passado fôs,,�

regulamentada,
Com .efeito" os bispos da Franl;.1.

fizeram publicar sua aceitação dos

J;lo1>\ula�o�� dt .encíclic�, papa\mas
introduzirám uma variante:

.

a

decisão sôbre a util�zação doo

meios contraceptivos deve ficar

em mãos' do casal, "segundo O"

ensinamentos da Igreja",
Entretanto; a utiiização da pílula

pelas francesas não s,erá um éami­
nho de rosas·, Em primeiro luga�,
e ao c,OI:Jtrário de todo's os demais

]lrodutps' farmacêuticos, as despe·
sas feitas em sua compra não
serão reembolsadas pela providên­
eia social:

A condenação da pílula, nesse

asp�ct9, se deve, ao que parece, ao

próprio General Charles De Gaulle,

O presidente Richard Nixon fará

uma, viagem à Europa em man:,1J

próximo, d e v e n d o permanecer
eêrca de 3 dias em Paris para cun­

ferenciar demoradamente C0111 o

general de (Gaulle, seg'undo infor­

mações seguras colhidas nesta

CapitaL e co�firmadas por fontes

do govêrno francês, A decisão d,'

Nixon, de acôrdo com os info"­

mantes, resultou de uma troca d(�

correspondência secreta que man­

teve eom_ o presidente francês,

Embora ainda não esteja definl­

tivamente estabelecido o roteiro
da viagem de Nixon, os inf?rman­
tes adiantam que alg'uns pontos
podem ser eonsiderados certos: a

visita à Europa ,começará pOi'
Londres; Nixon permanecerá pe],)
menos 3 dias em Paris; está afa',­

tada l,l possibilidade de uma visib,
a Moscou ou um encontro com

'líderes russos numa cidade nã!)-
-

't-
\

-d t t' Isovle !Ca; o preSI en e es 'ara (e

volta aos Estados Unidos no dia
1° elc abril, para acompanhar de

IJerto a reunião ministerial da

NATO, em Nova York; os paíse�
visitados deverão ser Inglaterra,
'França, Itália, Alemanha Oddental
e Bélg'iel,l, ,embora não necessàrh·

mente nesta orelem,

RECONCILIAÇÃO
Fontes do govêrno fráncês afir­

mam 'que -em Paris há grandes
esperanças de _que um enconh'o

�mtl'e Nixon e de Gaulle result.e

numa mudança importa�tc, e deeí.
siva nas', conturbadas relações
franco-norte-americanas

",

, 'I, ii}. porrespondência trocada entre

os dois estadistas - por iriiciativlt
oe Nixon - foi descritíl pelas fon­

tes como "muito cordial", Essas

cartas foram troca'jas em janeiru,
antes da posse do nôvo presidenk
dos F;stados Unidos, A primeil'à
mensagem chegou a Paris no dia

11, e -nela Nixon "se manifesta V.l

ansioso ]leIo momento de mantEr

um entendimento direto" com de

Gaulle sôbre "os problemas guc
afligem a comunidade internado­
nal",

O' presidente norte-amerieano,
seguhuo os informantes', prometeu
"levar em consideração as opiniõl's
da França" no encaminhamentd,
das soluções para aquêles pro'bJ.e,
mas.

De Gaulle, na resposta que
enviou a Washing'to;l a 17 de jalld-
1'0, recordou a longa história.b
amizade' entre a, França e os Esta·

dos Unidos e as boas relaç(íes
pessoais que, no passado, manti­

vera com os líderes norte-ameri­

canos, Disse que se sentiria ','muito
feliz em discutir qualquer assunto"

.

que Nixon desejar,
Nenhuma das mensa�?:ens especi­

ficava as questões a serrm even­

tualmente debatidas, fieando no

nível g'enérieo de "p:'obJemas inte�­

nacionais", Acredita-se, entretanto,
que da pauta de conversações dos
dois presidentes deverão 'constar,
com destaque, a crise no Oriente

Médio, o problema da ,Cheeoslová·
quia e a questão da readaptação
dos esquemas defensivos da NATO,
além, evidentemente, das relações
diplomáticas entre os' dois países,.

,E'm' todos os
ESTADOS 'do BRA,Sll
O 8R'

'

A·D' 'E'se,'O f�"
prestara '05
melhores
.selrv:icos. '

: .'" ,

,- I
,',-' .

Vôo da:,lpDlo-9' vai-

_-,
� � ,

"

1
.',1 _

,) ./r" "

testár esealaodra'·
de descer na Lua<

•

� .'
- �'.: ""

'

�'.

,]

, "

0, escafandro qu� ,os cdsm.onh�t,a� n01-·

te-americanos vestirão,ó qmincin .�� sua' 'pli- '

meira descida à Lua, ,se'�á' eipeh�e�tado '

.'por Rússel' L. Schweikart" durãnt� :
-

6 �6o
da A;Oio-9, que -s'erá }ni(::iad�': �o 'di� 2�
de f\Overeiro. '

Fontes' da .Administracão Nacional d!",'
Aerónáutica e Esp'aço (A-NAE)

"

inform�-

\"
j

: A missão essencial da Apolo-9,
tanto: será a de Jx.pel'hrientar o 11

'i',lunar, ,nas n}esmas :coridiçqes que t: 'i

; 'f�nci.onar,. qi.l�ndó::;le, efetuem os I .\1
voos segllmtes',çlo programa. �
SATÉLITE SERV'l'RÁ AOS MILITAI

I
\.

A Fô:rç'a', MJ'oI;�a ',dps Estados

lançará ama.nhã um nÔ)lo satélite '

municações do :Ileparta.mento de

que' permitirá a comunicação ent

'qUen�S U�idades, militares e seus
I

téis generais, mesmo qu�ndo sep(

por milhares de quilômetros de disl
" Os informantes: recol'daram que r,e- ,:Para hóje ,'éstá pre�.i&to o lança
céntemente' <> Ge�eral SamUel Phillips; di- de �m satélite co�erc'ial de 145-
retor do Programa Apolo" e' a' tripulaç�,o : idêntico f',O que foi colocado em

, ,1.,," _ , ' -,', ",
" I"

da Apolo-l1 (de'signaçla, pa.ra:- ,'efetuar ,'o ",�orrestr�" :;;�bre o .ooeano, Atlântico)
,primeiro, P9uSO norte-americano" fia ' Luá) :'" Corppração, Mundial, de Satélites.,,,
decl��âr�m que a: ,oper,��ãQ ; ��dedà' se�: SA':h a· quàl são associados 62 naçõ
realizada durànte o mês' "de 'j'�'lh�: O l�n:

.
. '. .

çamento seria efetuado: no dia 15 de ju-,".. .

. �

lho do Cabo Kennedy, e a' chegada à LU:l

ocorreria no dia 19.

'Técnicos da AJ':TAE haviam levantad::>
,a hipótese de que se a' missão da Apo-
10-9 (28 de fevereiro) fôsse um êxito, COi!}-'

p\eto, o vôo, da Apolo-lO, 'previsto Pala
'chegar a 15 quilômetros da superfície lu:

'I '

nar, poderia ser modificado, para' efetu�r
a operação de .desembarque" atualníen-,

te atribuida à Ap010-l1.

ram que\ "não é: ',verossímil",
americanos' desembarquem

que
-

nortA.
,

,-

na Lua em

'(

,

meados de junho" prÓximo, confórme ha­

via sido previsto: por técnicos da, ÀNA,F:.

,"

HIPÓTESE

COMUNICAÇõES

O satélite ,do Departamento de

'será colocado nG espaço pe\o f

mais poderoso dos Estados Unidos'

Titã·3 de três est;:í.gfos. A sua velo

será igual à ,da rotação da Terr.a,

tanto, parecerá estacionado sôbre

'ponto ,elo nosso J;>lanêt.a,

,

,I

,

�I�
�XPERI.ÊNCIAS

f) lapcan;lento - estava marcado

hoje, mas f0i adiado devido a

. blémas técnicos. Trata-se do satél

transmissor de rádio mais poderosc
. truído até agora. Pesa 525 quilos,

Suas antenas, que alcançam a

de um edifício de dois andares, tên

capacidade de comunicações com):

à de 10 mil canais de transmissão e

bos os sentidos. Elas permit}rão
transmissãç:> de sinais de rádio a

nas de apenas 30 centímetros de

'II",tros, que Podem ser transportada� r

um homem. Isto pe�mitirá a pe,

unidades no campo de batalha c

I
,

"I
I'

O cosmonauta Scbwe�kart, durante

um;:t' entrevista à imprensa, afirmou·' qúe
vestirá ,o escafandro que os norte·am'­

ricanos desembarcarão na Lua, por oca.­

sião do vôo çla Apolo-9. 'Disse também qu('

durante o tempo que permanecerá fora

da nave, tará experiências com um siste­

ma de socorro, que permitirá passar ue

um veículo espacial para outro, em caso

de perigo,
Schweikart revelou que sairá ao espa­

ço agarrado a uma espeCle de escada me­

tálica, estendida desde a cabina até o mó­

,dulo lunar, regressando em seguida pelo
mesmo meio_

car-se através de satélite entre si o
:)

os postos de cO.mando situados a

nas ou até milhares de quilôlU1'
,:,j
li i

-,�

distância.

,1
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II,RESTAÇAO
mDE CONTAS
t'

I i�
ti
�,í GUSTAVO NEVES
li
t:1
t\ O Governador, Ivo Silvei-
l� ,

ra tem f,2ito, à passagem (10

terceiro aniversário de seu

fecundo Govêrno, uma eorn­

pleta prestação de ' conto :3

de suas ativitladcs a :lminis;
trativas. Supervisionada, pelo
,Scn,jço de Relações Públio

cas, uma ampla ',e esclarece­

dora publieidade está Ic­

vando ao eonheclmento ' de

todos os Catarlnenses a ex­

posição de tudo quanto tem

sido feito, no Plano de M.�.'
tas do Govêrno (PLAMEG)
e nos demais setores execu­

tivos, inclusive', Secretarias
dI)' Estado. Sugestivos p'a;.
néís, abrindo-se ã curloslda­
de pública em diversos lo­

cais da cidade, bem como
"Iay-nut" c' "spots" m05·

tram, pelos jornais ou pelas
emissoras de' rádio, aspecto,",'
da administração estadual' c

realizações do Govêmo Ivo

Silveira.

I Ao encontro ú�sse louvá­
• vel interêsse oficia.l pe:a
j
mais ampla divulgação de

ínrormr-s, que' nonham dia:"·

te (lo julgamento popular os

resultados do estôreo 'JO
Govêrno, as atenções ti,)

ii público estão, por sua .vê;i"
'l!1 demonstrando um alto S('11"

so de civismo, na intençã'J
de acompanhar a execuçãh
d\) II Plano �le Govêrno fIe:

Santa Catarina \ e as ativi·
dades de todos os seton's

da administração catarinen·
se.

Eseoimada de qualquer
intuito que não o 'de uma

�utêntica e clal'a prestação
cie contas, essa divulgação,
eficientemente vromovid,l
llclo 'Serviço de Relações
Públicas do Govêrno, telll"

ainda, o' m�rito de atilar"
na consciência de cada ci-

dadão ca!arinensc, um mil­

\'imento, de il1e�'ável sel1tiJIJ

educativo, focalizando ao ,I;�·
.tio ,de cada prohlema econô'

JUICO, social ou de outra

,qualquer natureza, ii. sotu··

ção adotada, sob critério ((!�

integração do bem fstar c

consistência da e:omUnidade,
catarinense. É que nessa

impressionante e lúcida rx·

l)O�lição de informes, e da·

dos, foto:;ra:'jl\S e gráficos, ,o

lllle saIta desde logo ao;;

olhos ,e ao entendimento de

tõda a gente é a observà'.1·
cia ,!le um planejamento i'ci·
to com base em realidadl:S,.

, 9ue não em reivindicações
de indivíduos, grupos lJU

1',tcções, - e a, evidência tle

,que a ação do Govêrno não

'se confina em regroes (lU

.

z'onas prefel'enciais, llias vã!
.1 atacaI' o problema onde

'quer se faç� sentir, resol·

,'endo·o nas suas causas "e

numa visáo int�gral das rea·

.lidades econômicas ,e S'ocia;s
f do Estado.

I
f

Nem de outra f)rma esta·

.ria Santa Catarina, como o

tem repetidamente afirmil;,io

O Governador, acoIllpallhan·
:do, as solicitações dêste hIs·

tórieo passo nacional, que
',não exige apenas a conjun·
ção de pensamentos e idea's

.

em tôrno das diretrize:s bra·

sileiras, mas também o ps·

fôrço total de &,o\'ernantcs
e governados, em cada uma

das regiões nacionais, coli·
mando a solução dos proble·
mas que implicam ,o êxito
'daquelas dh:etrizes, no pais.

Registe·se, portanto, como
índice ainda ,do interêsse.
com que as fôrças de lJrO'

dução c a opinião púbIlca
de Sania C�tat'ina aderem
aos ideais de recuperat'ão
lIo Brasil e de maiores a[ir·

mações de sua soberania e

de sua grandeza, essa aten·

çio com que vem recebei1'
!lo, 110 rádio, na iml)l'enSa c

em outros il1struín�ntos íle
1mblicidade, a exposição uas

atividad�s do Govêrno Ivo

Sih:eira em t,'ês anos de

S"'stão bem anroveitados,
O dI'. Deodoro Lones Vi·

dra. ilustre l)jretor do S�l"
'"iroo de ReJw:ões Publicas,
fui feliz na divulgação que
aSi!:iim fêz de�sa ('a1)31 nr�s·

tação de conta, do' Govêrilo
Ivo Silveira, aos Catarinen·
:S{", de todos os ouadnmtcs.

f!l!� lJO'lr III Hrdadeiramente
ol'G'ulhal"sc dela.

e orma
As recentes afirmacões do Ministro do Planejamen­

to; Sr. Hélio Beltrâc, segundo as quais "a Reforma Ad­

m 'pistrativa antes ;Je ser um problema para técnicos de

adminlstreçâo ape:�lS, é muito mais uma reforma de

mentalidade", coincidem perfeitamente com aquilo que
há mêses temos afirmado em nossos Edltoriels, sôbre a

necessidade de se reíormularem
'

os métodos de ;, Imíuls­

tração e de 'solução dos problemas burocráticos em nos­

so Peís.. Acrescentou f) M:nistro (lo Planejarnente que a

Reforma Admlnistratlva "se realiza mais 110 cabeça das

pessoas do que através de \d'ecretos c organogramas",
csc.areeendo que .é preciso, com' i ito, que todos aquêles
que trabalham no serviço público se compenetrem _

do

necessidade de 'cperar uma grcinde tr:�,1Sformação 1105

métodos e na, consciência das suas arlvldadcs, sob o pon­
to de vlsta adminirtrativo.

O Sr. Hélio Beltrão, (l11 suas declarações, citou

ainda uma série de princípios básicos que vêm sendo

cumpridos para a realização da' Reforma Administretí­

va, entre os ,!uais "é permiüdo confiar, ou seja, delegar
competência para permitir a descentralização das deci­

sõe�:, é permítldo errar de boa-fé, pois só se aprende er­

rando c é preferível correr os riscos de uma pequena

percentagem de êrros, descentralizando decisões, do

que fazer estagnar a ('iíhlllnistração, retendo milhares de

processes com receio de que sejani tomedas algumas
d�Ci:ões erradas que ,poderão ser eerrigióas com o de­

"ido tempo". F�'laHza o Ministro do Planejamento di­

zendo C]ue "é preciso acreditar nas pessoas" eliminando
uma série de conírôles e exigências inteiramente dispcn­
sáveis" •

Efcth-amente, a lucidez dos conceitos emitidos pe­
lo l\f;nistro do P:iJllejam',:lto infundem a confiança de

enta i a e
que muitos dos, êrros e dos vícios que dcsvcnturndamen­
te se acumularam an longo das décadas na administra­

ção pública, em nosso País poderão ser erradicados cem

o tempo, através d-e uma Reforma Administrativa coe­

rente e rccionnl,
A imagem que a lllcol1lpetência dos Govêrnos criou

nu Brasil em tôr�\O de serviço público não foi das mai s

auspiciosas. Tem sido, através dos anos, sinônimo de

morosidade, extravio, carimbos, protocolos, nssinature s,

despaches e tôda g vasta nomenclatura de entraves bu­

rocráticos que se houve por bem antepôr ao andamento'
de processos que poderia scr eficiente c ime:Kato. Com

a execução do' !úmo de Reforma Adm.uisrratlva (LI

Mi,úlro Hélio Beltrão, abrem-se cxcclehtes pcrspecti­
vas para a eficácia c presteza dos serviços públicos em

nosso País, assim cerne pare (I bom funcionamento da

'máquina a.hniuistrctiva, cm' todos os escalões,

Naturalmente, os êrros e (JS vícios que lcvercm

cuos para se acumular ua poeira da in-competência e

do descaso, não poderão ser, de um minuto pera () ou­

tro, extirpados da administração brasileira. Trata-se de
IIJIl processo que, a.médio G,U li longo prazo, haverá de

banir definitivamente do serviço público os meus costu­

mes �ue nêle se arraigaram por me;') de mentalidades

u!(J'oPOSS(l( las cm íace do dcscnvclvimentu atual da nos­

so País e que devem, o quente antes, nêle se integrar,
se quiserem continuar no exercício das responsabilida­
des que Ihcs são atribuldes. A seriedade e o determina­

ção das medidas adotados em íece d,a Reforma Adminis­

rratlve só poderão alcançar o êxito desejado pelo País

caso equêles incumbidos de exercitar os serviços pú­
bliccs esqueçam a3 más lições aprendidas e se dispa­
nham a reformular conceitos de administração que hoje
já não mais se admitem

Promoção .Turística
A bpnigna febJ;e dn turismo que aquece as preocu­

pações dos' Podêrcs Públicos e de uma pal'ce:'a - infe­

lizmcnte pequcllO - dos empresários catarinensei, abre

persprctivas bastante animadoras para a" implantação
dêste f1urescente ramo' industri'al c comerciai em Santa

Catar:na, principalmente depois que medid�� de ,vulto

foram ar.lo!/adas hêsse setor. Em Florianópolis, llarticu­
laqnente, se bEm que as praias sejam uma gmnde at.ra­

ção turística pam gente ,do interior catarinense e d\})
E�tados vizinhos, a verdade é que a fcsta .1lláxll11a da

nOjt'a C:.<pital, aquela capaz de atrair milhol'c,s de pes-
seas 'a DiU só tem!)o, é (I Carnaval.

•

Est:.1mo$ a p<iUCOS d:as da celebr(Jção eles:'a tradi­
ciQ.Ual fest..a popular brasileira c .a Ci.(�'ade já, começa a

se cnf,citar para comemorá-Ia. Os hotéis continuam re­

cebendo reservas para o período compreend'ido entre os

dia,; 13 e 19 ,do corrente tnês e as CaliaS ['articulares re­

ccbfm éorre�pondên'Cias de am;gos distantes a visondo
da sua chef:ada para �ma.{semana de ti!egr'a c d:ycrti­
mento. I<ata!mente, acontecerá êste ano li que tem oeOl'­

r::d� no, anos anteriores, enchendo-se a Cidade de tu-'

r1st-os de vários pontos, d{) interior e de outros Estados.
Serão m:lha;'es' de visitantes ,!ue aqu: chegarão, ,(i:spos­
tos' a contagiar-se Crlll a alegrii1 carnavalesca própria
do cS!_)Írito e da trad:çãu do !lhéu.

,Não podcnms pn:lgnoSticar se ':'I Comova) de l'lW,
êsle miO, SI? revestll'á di, brilho e do entusia�nw que se

t��1 'vcrifiéado nos anos anteriores. A decoração da Ci­
da.de cQll1cça a 'ser felto, e, pelo rouco trabolho já mon­

tadu na zona ccntral da Capitel!, não há possibilidade
de se fazer UI1::1 crítica ao bom gôsto e à origilnlidad�
do 'que ser.á fe[to. Resta c :perar mais alguns dIas para
tlue a obr� se complete, ,a fm de que a popuÍoçã_{) pos­
�a ter Uma idéla concreta a respeito da .decoração enco­
mentada pcla Prefeitura Municipn:. De qu��quer foraM,
é furçoio ,se r�conhecer que a au�ência de uma das"'­
niais hldicionais escólas de samba de Florianópolis­
a Embaixada Copa Lorde - dos grandes desfíles car­

j<avalescos da Praça 15 de Novell'lbro, se fará sentir.
Além tE"-to, se bem ,,:ue teuhanl �ossa, aprovaç:io, 'a:gll­
lIIilS das medidn5 adotadas pelas autoridades puliciais
fazem perder em parte � esp�n!aneidad(� e a cxtrover-,
�ão do �Ihéu "as suas incursões carnayalescas em bl.ocos

d� "sujo�" que "e�palhalll a sua lHegria pelás �ua:-l da

CLi,ld��, A ideilt.i:ficoção préyia e a licença especial pa­
ta, a �ahla às ruai de blocos lIlascarados ou :le incógni-

tos foliões solitários esfriam um pouco o alegre arrebQ­

tomento da(!uêles que quercm deixar cxtravasar SU3 a:c­

gria (ou suas tensões) r.m noitadas mascaradas de car­

nav",:csl'l agitação em mero à multidão que se diverte.

Acreditamo3 que a vigilância policial - que tem sidJ

irl'cpreensÍyel nêstes últimos a-nos dmante o Carnaval
� ser:a mais Cjue suficiente para coibir eventuais abu­

sos pratioados peJos foliões mais exaltad(}s. Ou, então,
lima medida que deltmita<se a área em que os blocos

ou �olJtários "pierrots" de meia-máscara pudessem' cir­
cular nas l'UJS sem nece�sidade de autorização daquelas
nutori.ú\dcs, Jl()deria solucionar em parte as determina­
ções acau!'eladol'Cli. para qualquer evenhi3Hdade menos

I

a�r;:l(Jável. Caso nein"uma dessas\ medidas 'scja possível,
,deyelllOS reconhecer, no cntallto, Ias mzões que le\'am

as autor1dadei a assim proceder, e com el::l', colaboraI'

para que suas nOImas sejal1l<'Cumpridos.
Mas, voltando à pa;·ticlpação dos Podêres Públic:;ls,

110 promução carnavalesca; é de se e�perar tluC, ptll'a o

futuro, ela 'se torne mais liberal no que se relaciona aus

ouxílios cnncedidos às enti{[iadcs soda:s particulJres que
fazcm r�alll1ente a alegria e o brilho do Carnaval ' de

ma. Tem havido progressos idtimameute, mas para as­

S',egurur lJiUl Flol:ianópolis a IH';'nazia de fazer o me­

lhor CarmlYC!I do Sul du País, é preciso IlluC não 'se dei­

xe cair I!a�l'ótina e na falta de imaginação as repetidas
}lrcnloçõc; de todos os anoS. Não temom os Podêl'CS
Públicos em despender um pouco l1:'lis com U'3 pwmo-

ções carnavalesca:. E5tej,�m ccrtos �le que as

apl!cadas llUl11 empreendimcnto dcsta natureza

,
verbas

fatal-
menfc reverterão cm favm do desenyolYiJUc'nto e da

promoção (b Oapital catarinense. Os milhares de turistas

que aqui chegam por ocasião do Carnaval poderão se

multiplicar de um 2110 para o outro, caso os Púdêres Pú­
blicos deixem apenas 'de auxiliar pam cfctiHlmente pro­
mover G Cumaval de Flor.!;ll1ópolis, C0l110 fonte de aha­

ção turística e divulgaçã'O da Cidade.

Esperamos que, pa�la (I futuro, (':>- esforços até aq�i
,ded:cados p�la Prefeitura Municipal na org;miwção dI)
Camavs'! sejam consideràvelmente aumentados e (IUC,
de Hurta parte, (l Depart'3lnento Autônomo de Turismo
do G()vêrno do Estado - (lue tem à sua frente o talen-

t•
1-.

•

D'to e cn uSla: mo jovem do scu 1l'ctor - tome a �l, na
esfera da sua clHupetêndc, a tarefa de prCl110Vel' cm

grande' csco'/] o Carnaval que se cememora na Ilha de
Santa Catarina.

AGENDA ECONÔMICA
BANCO DO BRASIL - Tudo imllca que são

pcu�as as pessoas que repararam que da pauta da as­

�emblé'(l extraordinária convccada pelo Banco do Bra­

sil, hoje !,ura a'umentar o C'1!_Jital da entidade, çonstam

dois msuntos tão importantes quanto' a principal razão
da C0l1vcc1ção.

b !'rimeiro dê_ ses as�untos é a clÍvida da Aços Es,­
pociais ltabi.ra - Aceõita - para Cc.lll o BJnco do Bra­
sil e que ascende o NCr$ 41 miLhões. O Banco dcver:l,
proror aos açicni,stas a tran�[onnação dessa dívida em­

c"pilai no forma de ações !,ara o �)JsteriJr laDç',amento
ao p:',blico, o que !lerlllitiria a expansão uas atividades
d1 empre o, já pt'ogramaJa uma vez que a �ua produ­
ção atu:Jl esCt inteiramente colôcac'a. Uma dos sugest3es

, feitas à diretoria do emprêsa e aQ Banco do Brasil, que
possui, 9J% <de seu _capital, é de que quando aberta a

subscrição rara as zçües do banco, decorrentes du ou·

lllt:nto do capital. se.icl11 çfereci��as �!mllltúnecmCllle

t

aos a:ionistas �:.;õcs do Accsita também.
Outro assunto importante da nauta da osscm'oléia

- _

do Banco do ,Brasil 'a scr decidido Dor seus acionistas
�erá o .ua conver: ão d:1s suas ações nominativos cm' ea­

uossúveis, o que, s� fôr aprovado, sim�)lificaria ue llLl­

,neira absoluta a mecânica oe tr,abalho do departamento
acionário do Banco, que poderia, inclusive, passJr a

trabalhar cem computador.

CUSTO DE VIDA _. O cu>to de vida cm Pürlo

Ale:;re durante o mes de janeiro !:ubiu 284(10 cem rela­

ção ao índice registrad(? cm lh:zclllbro úilim'J, segundo
levanlamento efetuado pelo Instituto de E:tuuos e Pes­

quisas Econômicos d'.\ Universidade Federal do Rio
Grande do Sul. O oumento real constatado foi de 4%,
sendo que os itens ,de maior acréscimo foram fumo e

bcl)iua, com 25,-�5r,'"b; prev!déncia social e sindicaliEmo

0,,91 S: e E:llergio e ccmbmtívcis 5.19%,

T
O MAIS ANTIGO DIÁRIO' DE SANTA CATARINA �

•

O
'" .
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COMO EMPLACAR �9

,J. Medeiros Netto

.Está se iniciando cm nosso

Estado, 'o emplacamento de veícu­
los correspondente ao exercício de

, 1969. Até 67, eram cobradas so-
mente toxcs rnunicipois e esta­

duais. Em 68, apareceu o seguro
obrigatório de responsabllicade ci­

vil, e êste ano teremos mais uma

novidade, isto é, os proprietários
ce veículos terão nôvo desencai­
xe: o pocamento da Tcx- Rdoo­
viário Federal, criada pelo decre­
to-lei na '397, ele 30 de dezembro
de 1968.

Quem tiver corro próprio que
vá economizando para o troca de

plaquetas, porque êste ano .a verba

necessária não será pouc<J..
'

.

Vejamos ràpidamente um pa­

noram i elos ga.tos, para dar idéia

a cada um, da despesa que terú,

TAXA RODOVIARlA
FEDERAL

O valor .mínimo dessa taxa

será de NCr$ 50,00 e o máximo

de NCr$ 500,00. Não haverá'aba­
timcnto de qualquer espéde e o

valor o ser recolhido obodecerá o

uma tabeia já cjivulgada, com tô­

das' as ri1:.lrCaS e modêlos de veícu­
lo:. automotores. Daremos o se­

guir, o valor da taxo à ser paga
pelos proprietários de_, veículos de

passeio de fabricação nacional.
Todos os modêlos da DKW­

Vemag, o Se<dan e o Kombi Vol­
k:.wagen fabricados até 68, todos

os m�dêlos Dauohini e Gordini
c;'a \-ViÜys, e todos os' modêlos
Simcai sofrerão a incidência míni­
ma (NCr$ 50,00).

O JK, ilIlodêlos 65, 66, 67 e

68, "pagarão, respectivamente,
NCr$ 5°,00, NCr$ 55,00, NCr$ ..
65,00 e NCr$ 85,00.

O Galaxie, modêlos 67 e 68,
pagarão NCr$ 85,00 e NCr$ ..
115,00.

O Kaj;man-Ghia ,moâêlos 66,
67 e 68, pagarãó NCr$ 50,00,
NCr$ 55,00 e NCr$ 65,00.

O Aero, 1110dêlos 67 e 68, pa­
garão NCt$ 50,00 e NCr$ 75,00.

O Itarnaraty, mcdôlos/ 66, ,67
e 68, pagarão NCr$ 50,00, NCr$
65,00 e' NCr$ 90,00., '

O Esplanada rnodêlos 67 e,

68, pagarão NCr$ 75,00 e NCr$
90,00.

E por último, o Regente, rnes­
mos rnodêlos, pagarão NCr$ 6°,00
e NCr$ 75,00.

Os veículos fabricados cm 69,
de qualquer espécie, marca e tipo,
pagarão a taxa o uma alíqu,ota de

0.5% (meio Dor cento) sobre o

v'alor da Iaturc, boscrvados os li-.

mitos mínimo, e máximo já apon­
tados .

TAXA D'E EXPEDIENTE

�STADUAL

Essa taxo scíreu pequeno
aumento nara 69, em decorrência t

da correçào monetária efetuada'
em sua base de cálculo.

O; veículos de até 59 hp de

Iôrça. pagarão NCr$ 30,00. De

60 o 90 hn, NCr$ 40,00: De 91 a

]20 hp, NCr$ 50,00. De 121 a

150 ho NCr$ 60,00. E de mais

,de 15Ô'ho, NCr$ 75,00.

TAXA MUNICIPAL

Naturalmente, cada Ml.Jt1icípio
cobro suas taxas 110 licenciamento
anual ' de' veículos. Basear-nos­
emas então, na_? exigidas ll3. Ca-

pital. -

VeículGs de até 50 hp de fôr­

ça, pagarão NCr$ 11,80. De 51
a 100 h!), NCr$ 23,50. E ue nnis
de 100 hp, NCr$ 33,30. )

Êsse� valores serão rdeuzidos,
em 25%, se os veículos tiverem
sido fabricados de 58, a 49 e em

50%, se fabric:tdos há mais tempo.
"­

EXEMPLO

,

.

A. despesa com ., ,o cmplaeq­
menta de um Fuk-68 atiligirá' a be­
lo quantia de NCr$ 91,80. Ah, ia
me eSC;luecendo, c Júais NCr$ ....
69)5 do 'óe�uw de responsabili­
dade civil.

Um Galaxie-68 pagará NCrS
294,65, incluído o seguro.

i

� . � .;: ..

Impôslo -de Renda sôbre remessa de' juros (II e ú,lIimo)

Gtauco José Côrte
,.

Ccnl sustentação no melhor
doutrina, entendeu o Supremo
Tribunal Federal, por unanimida­
,de', qúe, em se tratando de juros
,que sê fyvelam pe;,a simples edi­
çãO, 00 preço da coisa vendida,
de uni1 parcelo equivalente 00

maior valor dessa .coisa, em virtu-
""de de ser ela pafJa em prestações,
não se oaraeterizam os requisitos
paro que o incidência' do impôsto
,de renda seja admitida.

Ao emitir o scu voto, o eminei1-­
te Ministro Relator Victor Nunes,

•

fêz referência ao pronunciamento
feito 1<0 Tribunal Federal de Re­

cursos, pelo Mini,:tro Gcidoi ilha,
do qual destacamos o seguinte trc­

cho: "Expressiva é a lição de
Ulhôa Canto cm parecer cit'l,do na,

inicial: "Quand-o o importador no

Brasil remete ao exportador rio

estrangeiro ú _!)reço da' mercado­
ria que êle importa, êle está pa­
gando 'aquilo que a m€rC1doria
lhe custa. !,aro entrar no Brasil. E'
claro que o exportador . produziu
ou adquiriu o produto por preço
inferior àquele que vai vender,
pois é de !Jresum i r-se o intú ito de
lucro. Mas ê:sy iucro terá sido au-

,ferido ,no estrangeiro, por pessoa
nãu dcmiciliada nem r�5idente no

Br:lsiJ, e, _!)ois, fora de �ogit.ações
poro tributação". .

E, mais adiante. co\ncluiu o

me'In'J �\'1iriistro: "Dir-se\,á, eara

legitimar o exigência

fisrl{
1, q�e o

tributo não incide sôbre '5

p.resta­ções ou s6bre o .9reço d' venda

parcelad::rncnte pago, mo tão só
sôbre os jur0s das' mcn�alidades
parcelauas. Cabe, todavia) obje­
tar que esses ',iuros, CO�lstituem
parte intcgu.1l1te do plCÇp. As-
n�mem, CI11 verd::tde, car<ÍL>.r de

'é óbre-preço, vorte do 14c1'O produ­
zido no naís -do domicíÍio das ven­

,dedoras, lucro que não pode evi­
dentemenae ser tribuliado pelo
poder fiscal do dcmicílio do com­

pradora. O preço da mercadoria
à vista é um, a !lrazo outro. Nem
de outra, forma se nrocede entre

nós com o sistema' dê venda'� o cré­
dito. Não se dest.::1cam, pam' efeito

, contábil ou de tributação, do pre­
ço do mercadoria, o� acréscimos
uecorrcnte::; dos prazos de paga­
mento".,

Mais recentemente, ao julgar
o Recurso de Mandado de Segu-,
rança na 16.195 (Guac'abara), em

Tribunal Pleno, o STF decidiu no

me!:mo sentido do acórdão já re­

fe'rido, da'qdo provimento ao' re'"
curso (Revisto -Trimestral de J U;
risprudência, fevereiro/1966).

Também no Tribunal Federal "

de Recursos tem prevalecido o

ehtendimento de que é ilegal o

impôs'to ,de renda incidente sôbrc

juros calculauos ::ôbre o preço de
mcroadorias adquiridas a prazo 110

exterior, mui to embora, naquela
instância, tal !lcsição não seja
unânime.

Já cs reiteradas sentenças
pronunciadas :,elos J uíz03 de la
instância tLm sido coerellte� ,com

os acórd'ãos do STF e iá há um

grande volume delas., principalmen­
te nas v,aras do Estado da Guana­
bara.

Daí estranharmos o texto do
atrigo 11, do Decreto-lei na 401,
que su_ieitou ao desconto do im­

pôsto de renda na fonte o valor
dos juros remetidos par1 o exte­

rior, devidos em razão da compra
be bens a :,razo, �'1 que tal dispo­
sitivo contrario frontalmente o

tendência juri�!JrudellCial que vi­
nha se firmando 110 �Rfs,
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Coslq'j cria Grupo de T{���Iho para a
implantação de reformà universitaria

o presidente Costa c Silva lnstl­

tuiu por decreto no Mlnistério da

Ed.ucação e Cultura um Grupo de

Trabalho para a implantação da

rcforma universitária.
Caberá ao Grupo de Trabalho

acompanhar o processo de exe­

cuçã'o da reforma universitáría,
avali�r os resultados obtidos e

sugerir medidas que assegurem a

sua eficácia.
O GT será presidido pelo minis­

tro da Ed�ção e Cultura e cons­

tituido pelo diretor do . Ensino Suo

perior, ou palo titular que o subs­

tituir na organização administra­

tiva, e por mais 4 educadores ou

cientistas, "de notório saber".

EDUCAÇÃO MORAL

Submeti::lo ao estudo do Cónse­

lho de Educação, o ante-projeto
de lei sôbre a educação moral e

cívica ssrâ votada hoje pelos con-e

sellleirüs, reunidos em plenário.
A matéria foi enviada ao conse­

lho pelo ministro Tarso Dutra, da

Educação, acompanhada de memo­

rial que foi dirigido ao presidente
Costa e Silva, no ano passado, pela
grupO de trabalho da Associação
dos Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra.

A educação moral c cívica, mi­

iústrada em todos os níveis de

'cnsino, aliada ao maior' conheci­
mento do Brasil, despertará nos

jovens o amor à Pátria, segundo
afirmou. ontem o conselheiro José

Mariano da Rocha Filbo, eníati­

zaado que esta educação também

criará. �lOS jovens "as defesas neces­
sárias. contra ideologias exóticas":

Dl,PLOMAS
O Conselho Federal de; Educação

designou uma comissão para' ela.
borar a revalidação dos diplomas
expedidos por entidades de curso

superior estrangeiras.
A comissão está formada pelos

conselheiros Newton Sucupira,
Dumerval Trigueiro, Pericles Ma.·
dureira de Pinho- e Wandick Lon­
dres �a Nóbrega.
,

DID.ATICA FRANCESA

o ministro Tarso Dutra, "consi.
àerando que os livros de currículo
escolar francês apresentam .

um

cunho altamente ap�rfeiçÔ:adó",
determ!noll que o Departàni�ent;)'
Nacional de Educação e as direto­

rías de ensino adotem as· medidas
necessárias à implementação'

.

do

"programa de livros técnicos·e.
didáticos Brasil-Franca", constante
das traduções 'e adaptações de
livros' técnicos e didáticos franceses
pelas. editoras brasileiras.
O ministro da Educação consi­

derou também "que a tradução..»
adaptação de livros 'franceses,
longe de desanimar os

. autores
brasileiros, forçam, ao contrárlora
uma oompetíção salutar" e' a uma
elevação de nível que só viria be­
neüeíar êS�i-( Importante

.

setpr
cultural e educativo". Plua· exe­
cução do "programa de Iívros"
técnicos e didáticos Brasil-França",
o DN'E e as �iretGrias de çns11i9
deverão constituir comissõés,)s)'e.

cíaís , Estas indicarão as áreas
· prinritárias, promoverão a indica-
· ção de títulos para adaptação ou

tradução e promoverão a avaliação
dGS livros técnicos e didáticos.

CONSELHO INTERAMERI,CANO
.

Os mínístros Tarso Dutra, da

Educação, l\'Iagalhãcs Pinto, das

Relações Exteriores, e Hélio Bel­

trão, do Planejamento, assinaram
uma portaria designando um Gru­

po de Trabalho
.

para examinar e

elaborar os projetos que serão

enviados parà a VI Reunião do

Conselho Intcramericano Cultura,
cuja abentura está marcada para O'

dia 6 de maio c se realizará cm

Trinidadc c Tobago.

Integram o Grupo de Trabalho,
'entre outros, O' presidente do Con­

selho Nacional de Pesquisas, 111'0·
Iessor Antônio Couceiro, o diretor
do Observatório Nacional, profes­
SOl' Luís Muniz Barreto, e O' em­

baixador Donatelo Grieco.

Também participam do GT o'

présídente do Conselbo Federal dc
Cultura, sr. Arthur César Ferreira
Reis, o professor Paulo Renault, da
Uníversidade Federal .de Minas
Gerais, 0'. sr. Edson Machado, do
Ministério do Planejamcnto, o pro­
fessor Onofrc Lopes da Silva,
reitor da Unlversidade do Rio
Grande do Norte, O' sr. Oscar Ma·
�h;tdo d� Silva, do Conselho I)eli·
bCJ,'ativo da CAPES, c o secretária­
g!!ral do Ministério da Educação,
sr'. Edson Franco:

, '

De acôrdo com a "Carta de Prin­

cipios" defendida no ultimo En­
contro Nacional de Juízes de Me·
nores,\ 'realizado .cm outub.ro (le

íS68 em Brasília, o juiz 'Alberi�,
Augusto Cavalcanti de Gusmão
está concluindo um anteprojeto do

;\lÔVO Código de Menores, que cm

.'reve será-' entregue à apreeiaçã?
do miniEtro da Justiça.
Çonsidel'ando a infância e a

juventude patrimôniO' prec�oso tI!)
País, c dever da s'ociedade e' dllii
poderes públicos zelar pela sua

formaçãO' e preservação fisica,
moral, e psico·social, O' nôvo Código
de l)'Ienores reformula a atual legis.
lação e,m vigor - que dàta de '1927

l

- em 16 110ntos básicos, determi·
nadoS' n,a Carta dc Princípios.

, PONTO PRINCIPAL

Dentre os 16 princípios de, refQ]'.
rnulação do atual CódigO', o' callsa.
dor de maiores polêmi�as, e em

tÔl'110 do qual desenvolveram-se a'i

discussões do encontrO' em Brasília,
é o da fixação da cGmpetência do
juiz de Menores no .limite de 13

anos de Idade, de um nlOd� gCJ,'�I,
salvo" em alguns" casos de ·�xceç;)(,.
Outro príncípío mantém o iiri,ti.

te constitucional de 12 anos .4�
i�a4� para O· trabalnG �e menGr",
em {l!ce da realidade: social: deven.·
do, entretaRtQ, á lei. or(j.inár.ia' fixar
a cxigência de prévia autorização
judicial, na faixa compreendida

,

cntrc GS 12 e 14 anos';. "',' ," .

Á çarta de Princípios defende
també�_ a necessidade da

-

ad9ç�o '

dê i'imâ nGmenclatura· uniforirie . dê
caráter jurídico·assistencial c ;l

demarcação das atribuições entte
a justiça especializada e GS' órgão,s'
administrativos, no trabalho assis·
tcncial e reed.ucativG "seni prejuÍ7;u
de ação supletiva da primeira, rids
casos de omissão dos' últimos" :

.

A OfIÇIALIZAÇÃO
\.

pelos 19 juizes participantes do
E��Gntro Nacional de Brasília. No
final do conclave, os juizes de

MtlDGreS das várias localidades d�
País: apresentaram ao juiz Augusto
4e G.usmão as suas propOSlçoes
particulares,' que· foram dcvida·
mente pesadas pelO' autor do pro·

�et�.

Ao chegar às mãos do minish'/J
da Justiça, o nôvo Código de Me·
nores

.'

deverá ainda ser pubÍica:d.o
�o . DiáriO' Oficial d� União, para
,que sejam ouvidas nGvaS' suges·
tões, e só depGis disto uma comis·

são, reVisora dêstc ministério en·

tregará ao ministro Gama e Si\v:1
a· redaçãO' definitiva da nova Iegis·
,Iação, que deverá ainda ser assi·
! náda e pelo presidente da Repú·

. bticá. �

",
,

':0' juiz, Cavalcanti de Gusmãll.
afihhou, entretanto, que ainda não

t�in .data marcada tJara a cntrega
do seu anteproJeto. ao ministro da

· Justiça, pois continua reoebendG
as colaborações 'que lhe .chegam,
pof :part� de vários outros jlÍ.izes.

Ministerio do Trabalho inicia a
d- t "'h'

• -

I"
:

'c I
ÍI·

.

;. � �l· ; � H! rq ;

-

Is"r! dlça� l e i,llhVI· ar eira
o Ministro .do Trabalho iniciGu

a distribuição da nova carteira

prOfissional, por intermédio do
Departamento NaciGnal de Mão·
de·Obra, apresentandO' várias alt�'·
rações em relação a antiga. Um'l
das 'nGvidade:; é a apresentação de

"r�gras de segurança de trabalho."
que adverte: "O' hábito de usar

çabelos SGltos durante o serviçO'
h (el!l dadO' causa a graves c irrcpu>­

r�vCis acidentes. Use touca· prott'·
'tora quando o seu trabalho. a

reclamar" .

Entre'outras _coisas as regras. de
SegUl'anca cstabelccem: "A O'ficin:l
é lugar·de trabalho. As brincadei.
ras devem ser res�rvadas para a3

horas ,de folga". "As suas mão:;
levan) para casa o alimento da
fallúlia. Evite pô:l�� em lugares
perigosos" . "Não improvise f<:rra·

llJentas, procure uma que sej'l
adequada para seu serviço". "Mos·
tl'e ao nôvo. companheiro m; IJeri.
gos que o cercam. no· trabalho".
"se você fôr acidentado procuro
�,ogO o socorro médicn adeG.uado".
Não deixe que entendidos e curio·

�os concorram para O' �gravamento
e SUa lesão".

OUTRAS NORMAS

Pl'O&�·:"!"·uern U§ Ie"�T�li'" "Se vcntl.
llão é -;��tri�i5ta, l�ão'"'se meta u;

'C�nfol'mc esclareceu no.-' JUiza,do
de l\'IerioreG', o juiz·substituto Àlíriô
Cavallieri, atualmente em cxeréíêi�,
o projCto do úôvo C6digo',. en�o·.
incndâclG ao' juiz A. C�valcàiíti
de Gi.t�mão, está sendo conclui:d.�,
após. ter sidO'

.

expo�.to e discutido

fazer serviços de eletricidade"... :'�As
máquinas nãO' respeitam ninguém;
mas VGcê deve respeitá-las" .. dCoá·
versa e discUSl;ião no trabaqlO pie.'
disp(iem a acidentes pela desatím·
ção". "Os aneis, pulseiras, gravatas
e mangas compridas não 'fazem
part-e de seu unifoi'l11e de traba­
lho".
Há algumas páginas dedicadas

às anotações dO' Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço e (nitras às
da 'Previdência Social: Regi�t�o de

:::-" ,
.

inscrições do segurado, de seus

dependentes e designação,. equipa.
ração e concorrência de dependen.
tes; . registro das situações (desem.
prêgo .ou afastá·mcnto da atividádc
� conservação da qualidade do
segurado); registro da5' prestações;
c anotações ,. gerais a càrgo do
INPS.

SUPRESSAO

.Outrll. nO'vidade foi a supress�ti,
que vinha no iníciG\ dá cat�cita do
texto, ,de Alexandre Mart;ondes
Filho, '''a carteir;l pJ;ofissional" .

Entre outras coisas, di;liá quc "a
cart�il'a, pelos lançamentos quc
tecebe, configura a lústória de
uma vida. Quem a examinar, logo
verá se o portador é um témllera.
mentI} aquietado ou versátil; se

ama a profissão es�olhhh cu airüh

nãO' cn�ol1t1'ou a própria vocaçãc;
sc andou de fábrica em fábrica,
conto uma abelha, ou permancccu
,no mcsmo estabelecimento, subin·
tio a escada profissional. PGde sei"

u'm padrão de honra. Podc ser

· uma advcrtência".

REVOGAÇAO
.

O presidente Costa e Silva baixou

,de<iretG�lei revogando o quc reGro

ganizou o Departamento Nacional
,\ie Sa�ário. 1\ matéria deverá ser

r�guláda 1)01' ato do Presidente da
neptíblica, dentro de novos crité·
rios' ·estabelecidos na legislação da
rcf'Orma administrativa.
INPS PAGA MAIS
O municípiO' de Belém do Pará,

está lll!- iminência de ficar sem

médicos para atender às sua�;

necessidades.
Dos 23 ÔlédicO's que servem, há

vários anos, nos ambulatórios,
pG:!tGS de satí�(e e dispensários dl!.

Câpital pai'ael'se, 21 pediram exu·

neraçãG, que foi aceita pelo govêr.
no do Estado.l,
Os médicos preferiram continual.·

prestando serviços ao INPS onde
o.s ,i>adrões . fIe ycnclmentos são
maiores. (> pront()·socorro muni·
cilw.l ficou Fum o atcndiJncuto
entregue aptma3 a cstm!antc3 de
meilieina cstagL'ir:iüs'.

Imposto de renda na fonte:
como entender os descontos

. )

o Impôsto sôbre a renda c

proventos de qualquer natureza,
comumente chamado de Impôs­
to de Renda, é descontado dos

vencimentos do contribuinte e

êsse, por falta de melhores escla­

recímentos, não confere sua exa­

tidão.
Vamos conferí-Io!

o IMPOSTO

O desconto do impôsto é feio
to com base na renda líquida
mensal " diminuída" da contri-

buição. de previdência social e

caixas de aposentadorias e peno
sões, impôsto sindical, contribui­

ções para o sindicato de reine.
sentação da classe, do salário­
familia e do valor dos abatímen­
tos relativos a encargos de fami­
lia.

Salário, ordenado, vencimen-

to, vantagem, honorárío, adícío.
nal, extraordin-irío, gorjeta." g���
tificação (inclusive 13° saláríd),
participação, comissão, retirada;
pró-labore, provento, pensões,
exceto algumas especiais, enfim,
tôdas as espécies de remunera­

ção. por trabalhos ou serviços
prestados no exercicio de empre­
gos cargos e funções estão suo

. • J
jeitas a desconto na fonte como

rendimento de trabalho assala­
riado.

SALARIO - FAMILIA

A importância para sob· êsse
. título não. está sujeita a paga-
mento de impôs to.

ENCARGOS' DE FAMILIA

O cônjuge, os filhos e outros

dependentes, na constância da

,

':;
, ".' t.'..; ..J

$Qcie4ad� conjugal, menor pobre
que .o d6ntribuinte crie ou edu­

que, 'ser�o considerados encaro

gos do ��abeça do casal, . para
efeito dê'! apuração da renda Ií­
quida, mensalmente, à razão d(
NCr$ 130,00, para cada um dêles.

RENDA LIQUIDA

Para se encontrar a renda lí­
quida tributável diminuí-se da

ímportãncía bruta do contra-chc­
que de pagamento. o que constar
como salárío-Iamílía, contribui-
ções para - previdência 'social e

caixas :ele aposentadoría e pen­
sões, ímpõsto sindicai, contribui­

ções para o síndícato e o que
couber por encargos de família
que não vem no contra-cheque,
mas que deverá ser subtraído
também. O restante será, então;
v. renda líquida sujeita a tribu­

tação pela seguinte tabela:

JDEDU:ÇÕESCLASSE DE RENDA LIQUIDA MENSAL ALIQUOTA

,
Até NCr$ 580,00

.

Entro NCr$ 581,00 e NCr$ 700,00 _
.

Entre NCr$ 701,00 e NCr$ 370,00 .

Entre NCr$ 871,00 e NCr$ 1.130,00 .

Entre NCr$ 1.131,00 e NCr$ 1.530,00 \

Entre NCr$ 1.531,00 e NCr$ 2.140,00 _
.

.
Acima de NCr$ 2.140,00 ..

Ise�to.
3%
5%
8%
10%
12%
15%

NCr$ 17,40
NCr$ 31,40
NCr.) 57,50
NCr$ 80,10
NCr$ 1l0,7G
NCr$ 174,900 •••••••••••••••• 00 •••••••••••••••

,

Exemplo de aplicação desta tabela:
Assalariado com três dependentes (espõsa e dois filhos).

Salário .bruto
.

INPS
,

Irnpósto Sindical ..

Mensalidado do Sindicato
.

Líquido do contra-cheque

NCr$ 1.800,00• ••••••••••••••••••••• 0.0 ••.•••••

NCr$ 10?,1iB
NC�$ 60,QO
NCr 2,00

\
......................... ,

MENOS:
Salário-família . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. NCr$ 11.UO
Encargos de família (NGrS 130,00 x 3). NCr$ '3�,00
RENDA LIQUIDA TRIBUTAVET... . ;,

Para cálculo do impôsto são desprezados �s fraçõl:j�l{le
estando na faixa dos 10%. O cálculo será, entã6, com6' o
seguinte maneira:

INTERVALO DE CLASSE ALIQUOTA A

••••••••••••••••••••••••••••• ;. ,'o •• •

............... :
. NCr$, V165,68 .

.;(' ..

'"

•••••••• , •••

'

•• �
t

•• ;\:.1 �

IMPOSTO

58'0;00' :.'.'........................ .. .

120,00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .

170,00 "

.

,� 260,00
,
.. -; .. � �. ., .�'< • '; � •••••••••••••••••• , •••••••

1.232,00 - 1.130,00 == 102,00 ,. .

'Isento
3%
5%
.,8%
10%

1 ,t':i I �. .'

. : :' ' ; .. �., N(1r$i 0,00' 1
.. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. 3% x �:w !l� NGt$, 3,6�
........................ 5% x 170 == Ntx:S1 8i,SO ;

.: ....- �, 'o " .. -

... --n% x 260l == NCr$-,20,80.
.......

'

; . 10% x 102 x NGr$ 10,20

Porém, para facilitar o çál-
'culo, utilizamos as deà-uÇ'oés,i'
que aparecem na primeirrt ta·
bela, fazendo:_ NCr$ 1.232,00 x

10% == NCr$ 123,20, que, com a

dedução do.S NCr$ 80,10, deixa o

resto de NCr$ 43,10 correspon­
dendo ao impôsto de renda a

/

ser retiídcUpela fo.nte pagad,ótal,
.: �;�! :d �.; 'H;,�

i
LEMBRETE

Conserve 05- documentos
comprobatórios de seus vencI·
mentos, da aplicação do capit2J,
elas .dcspesas efetuadas, etc., om

perfeit�:; �)Ijem�..;:��lo" :�J..a:;:;o' mí ..
ninlo . de' 5.c, (ófiictÚ1i á:H8s; '(me é
o pr�zo pel� "qüaf decai' ; ·direi.
to de. proceder ao. lilllçamento do

impôsto de renda por declara·
ção de rendimentos.

(Colaboração. da Dp,legacia
Seccional do Impôsto de Renda)

.livros, Autores e· .Ideias
João Alfredo Medeiros Vieira

64 d. c. - "Um Homem Cor­

dial", do Antônio Callacto; "Ordem
do Dia", ele Carlos Heitor Cony;
"O Estranho Caso do Computa­
dor", de HermanO Alves; "Acudi·
1'an1 Três Cavalheiros", de Mar­

ques Rebêlo; o "O Ele�ante", de

Sérgio Pôrto, são as histórias reu­

nidas em livro, sob o títul0
64 d. C., agora nas livrarias. São

páginas que refletem dramas, co·

médias o problemas da vida bra·

sileira, cscritas com a finura, a

graça o a agudeza em quo f:ão
mestres os autores, nomes consa·

grados pelo grande público bra·

sileiro. Edições Tempo Brasileiro.

Ilustrações de Jagt:ar o capa ece
Renato Landin.

ANA KARENINA - Lúcio Caro

do.so, o poderoso romancista do
"A Luz do Sub-Solo" o "Crônic,
da Casa Assassináda", é o tradu·

tor, para o português, elo um dos

maiores romances universais: Ana
Karenina. A obra está agora em

formato dó bôlso, ao 8.:cance d0
um mais numeroso público, tra­
zendo introdução do onsaísta Otto
Maria Car[.3aux, que estuda, com

objetividade e vigor intel'pretat:­
vo, 05 temas do grande romance

e. o estado' de espírito em que se

encontrava Tolstoi no tempo dE:
sua composição. Lançamento das

Edições do Ouro.

DINOR". - Um pcdu')o do Nor­
deste, l�O!l1. seus eostU!!l'2'S, SEUS

c1.r'U"!12.:3; EU:! �e�lte aI 'Jrl11�1!l::.J..�.l.;L. '-'

desejosa de uma saída humana

para seus problemas, está fixado
cm

.

Dino.tá - MalinducadlL., no·

vela de Martinho Lutero dos SaIl·
tos. O autor apresenta do.is qua·
dros diferentes: o do. sertão, co.m

cangaceiros beatos, átraso c. roti­
na, c o da capital paulista, com

tumulto, 'pro.gresso e complexida·
de social. Surge daí o. conflito. dos

perso.nagéns; o interêsse do epi·
sódio, a fôrça da mensagem que o

livro. no.s transmite. Apresentação
de José Chasin. Lançamento da
Editôra Senzala.

HIST'ÓRIA DO BRASIL - GI:·
RAL E REGIONAL - Depois de

estudar, política, social e econô­
micamente, as áreas da Amazônia,
do Nordeste, da Bahia, do. Rio ê

Minas, de São Paulo. e Sul, e do
Grande Oeste, em seis volumes
densos. e objetivo.s" O· prOfessor
Ernani SLva Bruno faz pUblicar o

sétimo de sua pano.râmica Histó.
ria dO' Brasil - Geral e Regional,

-

terminando assim uma obra que
lhe confirma a posição de alta ca·

tegoria entre os historiadóres. na·
cionais. O texto inclui Resumo

Cronológico, Bibliografia, índice
de Assunto.s e índice de, Nomes.
Excelente ·apresenl. ...ção grafica da
Eclitôta Cultrix.

OBRAS DE SALúSTIO "T;·
nha o .dom insuperável de co.mv·

ver e de arrebatar, comoção e

arrebato. que ainda: hoje no.s atino

ge". I!; o qu.o nos diz o professor
José Férc!3 2.0 Estudar a vida e a

inclI t. II �cl.:\L _c.de de) L\wJ �_,L_ .1')

Crispo.. O historiador latino. �sse
estudo está incluído no livr.o do
autor Tomani, Obras (Guerra Ca·

tilinária, Guerra Jugurtina), re·

cém-Iançado em formato popu,'ar,
na coleção "Clássica de Bólso -

Gregos e Romànos", das Edições
de Ouro. O texto latino foi tradu·
zido por Barreto Feio.
CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL

- Atualizada pelo Desembarga.
dor Manóel Augusto Vieira Neto,
professor das Universidades da
São Paulo e Mackenzie, sai a: 3"

edição do CódigO' de Processo Ci­
vil, da Saraiva. O texto é acompa­
nhado de apêndice com a legisla.
ção pro.cessual esparsa e do ante·

projeto. de nôvo. Código. do Pro­

cesso Civil, apresentado pelo Pro�.
Alfredo Buzaid. O volume tra7,
ainda, no.tas e índices alfãbético c

remissivo.. Coleção "Legislação
Brasileira".

DICIONARIO DE. VERBOS IN·
GLi!:SES - Os estudantes de lin·

gua inglêsa no Brasil têm agora
ao seu alcance, em formato de

bôlso, um livro. excelenle pelo mé·
todo prático de tr"'W>111 liI' (JS U1·

sinamentos daquel" hii.Jm J" Trata­
se do Dicionário d,� V.:n.iGs lllglê·
5'es, de autol'1a,' uU lhl,l.;_>�vr f{elSi·
nald Huxley Edwurd"" ddo Univer·
sidade de OXfOlU, li.glaLer'fJ, im;(�­
rindo-se a obra lld, coltçã0 "Bi.
blioteca de Língu.:s V.lve.s", nov;J.

promoção. cultur(j,l das Ediçoes de
Ouro., cuja contribuição para a di·
fusão do !Ívro 110 Brasil cresce

rUa a dia, C0111 o aCulhill1ento e o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Passou 'então a acompanhar o' Botafogo de perte,
dentro do proprío clube e com.o tempo foi chamado.po- A"

','

V C,r<ll vorios cargos, até diretor de futebol. Um di:liet0r q.\J.€
"",' ,V,''a,',I" e",

'

, :8·' r'a ruz' e,m,', 'p"atar a'",,', "n'l,',aparecia pouco e que não procurava valorizar 'dem�is'Ó" '

"

'

"
,

, "
"

- ",
'

seu t��I�b� ofastamsnto de Zczé Moreira da direção do no "AdoifO Konder' ': 1x1time em 1957, João �alda!1ha foi indicado apenas pa- ,

'Ta "t,a�ar buraco", enquanto o c1u'be 'pr�c�rova
.

()llt/fO :' ,';
.

'nome famoso. Em seu primeiro "ano 'ctlill'ó"tecnico; -Saí-
danha foi campeão carioca, sendo .um. .dos principais,,' A:v,aí o. .coniunto: piracicabc-

'

responsoveis pela formação de uma equipe que dUro\I" .no.xío. Veto .Cruz forem protago-
, ,

,

nistas, :na I10Üe de, anteontem, de
por mais ''llguns anos, inclusive repetindO' b feito . dp: '

, ,um, ,dos, mJis fracos prélios inte-
campeon,ato carioca em' 1958. restadualis ,que já" presenciomo.;.

Depois disso João Saldanha resolve\l, s� a(qi'<tar das, : :t:.J,acla se, viu que pudesse merecer

funções de tecnico e acabou, aceitando .um convite '. dQ nClta ,alta. Um jogd�r:lho como

jornali'sta Albert Laurence para trabalj1ar como colunis- qualquer outro, cpm duas equipes
_) 'ta no jornal "Ultima, Hora". Passando p'lra ésse campo, revelando não poucos pontos ne-

S Id I
' gatjvos, resultçmdo daí falhas gri-a an la fez ó:ensação por sua waneira simples de es- t'qnte tantó nas 'linhas de frente

crever e falar, 1nclusive lançando algum�s' pal'avras que que foram de uma .inop�rância
hoje fazem porte' do vocabulario do futeb()l brasileiro: de p.asmar� ct"mo ina'V! 'retaguar-
çatimba, negão (Pelé), cobra e ,outras. das, ,onde uns poucos consegui-

. d( .

Iram .convencer em Joga as JSO 0-

,das, ,porque "conjunto foi coisa

que não nos passou pelos nossos

.olhai ,que ,por iJ,lst�tes sentiram
,Sonolencia, tal ô monotc)nia, do
prélio. O quadro paúlista não
convenceu de modo algum. E' um
t,ime essencialmente defensivo. jo-
"ga nO,A-3-3, sendo que �'" vêzes
fbrma um ou dois líbererà, 'fren­
<t> '(I-;!-" ,zogueirô�,� 1�1bôr05 I:esses
constituido3 de jogadores do meio
dê' 'campo, socoúendo êste um e

}g:;. veJ,es dois elementos, da linha
de frente, ficando apenas o peri-
·gôso Ataliba p�ra d,ar! combate
aos zagueiros contrários. Quanto
áo Avaí, anteontem não conse).
guiu reedit:ír sua razoável atua�
'ção cc,1itra o FigueÍl�nse, '-lnas,
pelo que rendeu, foi' 'óuperior, ao
CQnjun�8 ·bandG::irante e m::;:��::;ia

As tabe:las do Es'tad-ual de: 69
Fas:8 de classificacão

,

.,
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mautus
Com a oeleio de amcnhã � ,nGli­

,t.e,' �o Bs,tádi,� "A'Jolfo Konder",
,a.ll.ii\lIjIC!l@ veuemos um d<JS mais nô
)lQS }ililitegranteE da Divisão Espe-
_ç,ioi .da JF;C.F - o Juventus, de
!R!i,o' do s'l!tl, a equipe do Pculà

João Saldanha nasceu no Rio Gronde ',do "$,11,1" ",,6S:n �f •

d... .»'" ':iNamOS q�trJO o seu JOgo e es-

.só começou a aparecer no futebol depois q:ue ;l.'I!ludou tréia na tesnporada. Trato-se de

'para o Rio oe Janeiro. Frequentando muiso '. a� praícs rim "cotejo jnter'municipal de 'boa

·de Copacabana, conheceu muita gente que com o tem- envergodura, como h�'í niuito espe
f h rávc o publico florianopolitano

po icou famosa, como. Nenern Pranc a :-- apelido de
,

. :10 nasscdo se acostumou a ter no
"Filosofo do Praia" pelo proprio Saldanha - e ,mo.is .

,

, �Patl;a" Ramós .urna das: suas espe--

.olgumas pessoas ligadas principalmente ao futebol do

Botofogo.

"DR. HEITOR BLUM"
. ASSEMBLEIA GERAL

De ordem do Sr. Presidente da Caixa 'de 'Esmolas
. aos .Indigentes de Florianopolis "Dr. Heitor , ..�!urn", cou,

vido aos Srs. sacias, para a Sessão de ,*ssembléia 'GemI;
.

a realizar,se no dia 7 do corrente (sexta.feira)� às 'it30
horas, em sua séde, a Avenida Hercilib Luz n° 2Ó, para
tratar do, seguintE:: prestação de contas, leituras do Re·

la�orio" !l;pres,edação e ajJrovaçãb do Balanço ,do ano

de 1968 e outros assuntos.

Não havendo numero legal na hora acima designa·

,d� será a sessão realizada as 15 horas,' com qualquer
numero de socios presente.

Florlanopolis 4 de fevereiro de '1969'

João Domingos da Silva - Secrétario

IH. SAMTAE,LLA

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
- Problematica Psiquica Neuroses.

Conforme, ontem prometemos,
damos hoje as tabelas, do turno
do Campeonato Estadual de Fu­
tebol de 1969;

DOENÇAS MENIAIS

Consultoria: Eoifício Associocão Catarinense de Me­

dicinq - Sala, 13 - Fone 2208 - Rua Jeronimo Coe­
lho, 353 - Florianópolis.

22/2 - Em Criciúma - Prós­
pera x Hercílio LuZ'
23/2 - Em Crciúma - Me­

trapol x' Figueirense; Nesta 0'1-
pital - Avaí x Comerciá:rio; Em
Tubarão - Fer.roviário ,x. Atlé­
tico Operário.

GRUPO A

Menino de 15 anos, deseja ftabal)n:r em casa de
fomilia para poder mant�r-se no estudo. InformaçÕes
com a -srta. Delorme na Gr,utinha de A Modelar.

'

1/3 - Em Criciúma - Atléti­
co Operário x Metropol.
2/3 - Em Criciúma ---,- ,Comer

-cHa,rJ.,) x \próspera;: Em Tubarão
- Hercílio Luz x Avaí; Nesta
Capital - Figueirense x Ferro-
viário. \

8/3 -- Em Criciúma - Metro
paI x Com ....rciário.
9/3 - Em Criciúma - Prós­

pera x Figueirense; Em Tl\barão
- Ferroviário x Hercílió Luz'
Nesta Capital Avaí x Atlétic�
Operário.
15/3 - Atlético Operário x

Próspera.
16/3 - Comerciário x Ferro­

VIana, em Cl'iciúm:a; Nesta Ca­
pital - Figueirense x Avaí' Em
Tubarão ':_' Hercílio Luz � Me­
tropo!.
22/3 - Comerciário x Atléti­

co Operário, eni. Criciúma
23/3 - Em ,Criciúm� _

Prósper<! x Metrop'ol; Em Tuba­
. r�o - Hercí1io Luz x Figueiren­
se; Nesta Capital - Avaí x Fer-
roviário.

.

29/3 - Em Criciúma - Atlé­
tiCo .operário x, Hercílio Luz.
30/3 � Em Criciúma' - Me­

tropol x Avaí; Nesta Capital _
;Figueirense x Comerciári�; Em
Tubarão - Ferroviário x Prós-

. Ah3ga-se limO! cClsa sita à ,Rua l'ac:h:e Roma, 58.

Tratar- 1'10 mesmo cllderêço.

Precisa,se de uma com prática de escritório,' bÔ,a

apresentação e que' e�;t(�ja cursando pelo menos a 2'

Série do 2° CicÍo, Ordenado inicial l'iTCr$ 200,Oe.
As candidatas poderão se apresentar no ,horá,rio co·

mercial no Touring Club do Brasil Gaie,ria Jacqueli·
:'1e Loja n. 6.

RAMO MEDICO HOSPITALAR E PRODUTOS QUí·
MICOS.

TRADICIONAL FIRMA DE PORTO ALEGR}!: COM

VASTA CLIENTELA NESTE ESTADO TEl\1 VAGA
PARA VIAJANTE PARA O ESTADO,DE SA,NTÃ CA-

TARL'L''., NEC:S::::SAI?,IO !'OSSUIR· AJ'_.G'QNS CONHECI·
ME�.rT;:X3 DC RMvTO, DA·SE PR,EFERENCIA A PESSOA
QUE POSSUA CONDUÇÃO. CARTAS COM PE't��_ImS
A CAI.�� ·POS1���.J,15� PO�,�;O ALEG�E. ,_ f

II a
r�nça, mais radiosas para d re­

,cÜ'lllquista .do centro máximo do
Estado conseguido em 59. Daí TO
ra a frente, caindo verticalmente
de produção, mas conservando

..

1Jj.U'ose. intccto seu prestígio, o Pau
lo Ramos tenta recuperar suas for

ços que sabe, um dia pcoerá con­

cretizar o seu desejo de conseguir
s eu segundo título máximo. Quan
to ao Iuventus, já se sabe que es- .

tá nossuúido de-um elos mais com­

pletos e poderosos elencqs .de
Santo Catarina. Não. o revemos na

so i r de campo como' vencedor dá
rd'�:::aa,O árbitro I oreiudicou-o

'

b ' '

.I.._
, J Y ,

pr!.lcipa.mente -'na etapa finaJ,
quando chegou ao cúmulo de ne­

gar-lhe um penalti claro ,e indis­
cutível, originaào aos 34 minutos

quando ,R<'Jgério II! mais perto da
baia e em condições de desferir
o ol'remate final, foi· dfLrubodo
violentamente pelo arqueiro Hé­
lio que desesperadam:mte pF0CU­
rou ev�tar a queda de sua cidade­
ta. O quadro avaiano ainda tem

pontos fracos, apes.ar das boa5
'conqu�stas efetuadk>s'. Necessita
urgentemente de pelo' menos um

zagae i tO central de boa estatura e

dOI :ido \cie recursos técnicos apre-
, ciáveis e de dois atacantes do ti­
po "maqúina de Jazer aols" 0-

, o I

léh1 de lltn \Ufqu�i.o elá&tico e

preciso que pocle ser Dirce'u, que
se encontra contundido. Até ago-7 ,,_

ra, os que tem convencido são os

h3terais CavalIis e Marcos, o

cent:'al Deodato, ,os meio- campo
RogeriO I e o· novato Moacir e os

extremas Azulado e Lliizinho. Es­
te atuou machucado, sendo nos
últimos minutos substitu�do, por
Hdmilton. Rogerio l tambéin se

contundiu no segundo. teJl1pO, .Jo­
go após conquistar o tento ini­
cial, forçando o técnlco a alijá-lo \

de campo, substituindo�o ppr Zil­
ton, 'que· foi servir na, zaga, des-

PElra.
5/4 -, Comerciário x Hercí­

lia Luz, em Criciúma.
6/4 '-, Em Criciúma - Prós­

pera 'x Avaí; Em Tubarão
Fer,roviário x Me�ropol; Nesta

Capital _:_ Figueirense x Atléti­
co Operário,

. .

GRUPO 'B

23/2 _:_ Em JoinviHe - Ca­
xias x Paysandú; Em Bru'sque -

Carlos Renaux x América; Em
Blumenau - Olímpico x Marc,í­
lia Dias; Em Itajaí - Barroso x

Palmeiras.
2/3 - Em BlumenQu - Pal�

meiras x Caxias; Em Joinvil1e -

América x' qIímpicor, Em rtajaí
- MQrcílio Dias x' Carlos Re­
naux; Em Bru'sque -- Paysandú
x Barroso.
9/3 - Em Joinville � Ca­

xias x,Marcíl ia Dias; En� Blume­
nau -,- Olímpico

-

x ' Paysandú
Hn Br'ul:que - Calflos Renaux
x Palmeiras; Em Itajaí - Barro-

.

jo x América.
16/3 - Em Joinville - Ca­

- ,p�rt!H LUé(',�o�l�nU\i x .�hJ'x
MaI'cílio Dias x BarToso; Em
Blumenau - Palmeiras x Olímpi
co; Em Brusque - Paysandú x

C1rlos Renaux.
.

�3/3 � Em JoinvilIe - Amé­
rica x Palmeiras; Em Blumenau

.
- Olímpico x Caxias; Em Ita­

ja! - MOI'cílio Dias x Paysan­
du; Em Brusque - Carlos Re­
naux x Barroso.
30/3 - Em Blumenau - Pal­

meiras x M'lfoílio Dia'5; Em Ita­

Laí. -:- Barroso x Olímpico; Em
JomvdJe - Caxias x Carlos Re­
naux; Em Brusque - Paysandií
x América.
6/4 - Em Itajaí - Barroso

x Caxias; Em Joi'nville - Amé­
rica x Mm'cílio Dias; Em Brus-

"'\

unira o
fase de classificação, porquanto
pertencente ao grupo que não' o

'ele) Avaí .e }cigl:lej.ren: e. 1[clvez no

etapa final se um dos nossos dois
r ,p:resentan:tes tirar uma das no­

i.:JS altas co final €io aeríodo de
tá possuido de um '@os- mais .corn

, frus: rada a sua intenção de con­

s eguir idêntico privilégio. A pug­
na está marcada nara ter início
às 21 horas, podendo haver pre­
liminar entre duas esquadras de

juvenis.

:cp!�lçlO N,eJfl1'h.o· parO' o .rnã.o-de

':c.ampo. ,O, primeiro tempo: terrni­
. nau' sem abertura de contag:::m.
"Ntl Jose' final, aos 14' mi'nutos,
Rogério, por um peJotaç(1) de .gran
,'de oistância inauS'urou o ,escore,

re;, mas a.:Js 22 minutos o Vera

·Ouz consegl'm,:o o empate, atra-
, vés de Ataliba, f'lÍhando no lan­

ce o zagueiro Nelinho por falta de

vigil*ncia no: movimentos do 0-

ta,;afJ.te e o arqueim Ant,oninho
(muito baixo para a posição) por
falta de colocação adequada no

instante final. A arbitragem este

ve a cargo do paulista João Ba­
tista Vieira, que não correspon­
de.u, tendo por várias vêzes ,pre­
judicado o quadro local, inclusi­
ve negando-lhe um penalti certo.

Vi'rgílio Jórge I
e AliÚônio Silveira

fOIQm os se.us auxilares. Os qua·
drEls: AVAl - Leibnitz (Antoni­
>ilho); VavaHis, Deodato, Nelinho
(Zilton) e Marco.'; Rogeriol (Ne­
liho) Mcacir (MoenéJ;a); Azu'-
'lado, Rogério II, Reginaldo (Ce-'
sor) e Luizinho (H'l�ilton). VE­
RA.CRUZ - Hélio; Heleno, Ro­
lando, Noldi e Novais; Nogueira,
ArlindO' e Benedito; .Paulo, Atali­
ba e Waldi.r. Renda de, NGR$.
700,OÓO, �onsiderado. bem f.eaqui­
nha, isto devido ao máu tempo
reinante pouco antes do encon­

tro.

-

que - C�Hlos Ren'aux x Olímp­
co.; Em Blumenau Palmeiras
x Paysandú.

GRUPO C

I

23/2 - Ell,1 �io do Sul - Ju­
ventus x Vasco da Gama; Em

Lages. - Gualtaní' x Cruzeiro;
Em Vieleirb - Perd.gão x Sa­

dia; Em Joaçaba - Comert'ial
x Internaciólrrtl.

2/3 {_. Em Lages - Interna­
cional x Jllventus; =,n Concórdia
- Sadia x GuarÇlní; Em Joaça­
ba � Cruzeiro x Perdigão; Em
\ \ "

'-

Cacador - Vasco da Gama x.

COl;ercial.
9/3 -.- Em Rio do Sul

Juventus x Cruzeiro; Em Lages
- Guaraní x Vasco da Gama
Em Videira\ - Perdigão x Inter­
nacional; Em .Toaqaba - Co-
16/3 - Em Joaçab'l - Cruzei
16/3 - E Joaçaba - Cruzei.:.

ro x Comercial; Em Caçador -

Vasco da Gama x P,erdigão; Em,

Lages, - Internac'ion,al x Guara­
Úl'!; '�Em ConcórJ-la H' �'hllia l;(

, Juv�ntus.
" .

23/3 - Em Joaçaba - Co­
mercial -:- Jllventus; Em Videi­
ra --;- Perdigão x Guarání; Em
Lages .l:._ }internacional x Sadia­
Em Cqçado� - Vasco dn Gam�
x Cruzeiro.
3,0/3 - Em Rio do Sul - Ju

venj'us x Perdigão; Em Lages -

Guoiraní x Coinercial; Em Con­
córdia - Sadia x Vasco da Ga­
ma; Em Joaçaba - CruZeiro x

lnaarnacional.
6X4 -- Em Videira - Perdi­

gão Ix Comerci'al; Em Lages In­
tein�ci0nQI ,x V,al:co da -Gama� .

Em .toaçaba - Cruzeiro x Sadi;;
Em Rio elo Sul Juventus x Gua-

.
raní. I

\

aul� mo
TorneiD Salon�sla prossegue

J á Quando entraram .na quadro as" duas . egn.i,pes,
Coravano" com todos os seus astros e um elevado I

mero de reservas, cumprimentando confiantemente

público, enquanto a Celesc procurava não chcmar

ateção .tace ao reduzido número de atletas c .as aus'

cios .de alguns dos s eus melhores e.ementos, tudo Ia
crer que os corncndsdos de Cornioholli obteriern tri

E
d

fo fácil. d

/

. As nrimciras ações mostravam um Coravauo C>
n

- 'c

fianfe. que buscava o ataque' com autoridade certo'ç
que o tento viria fácil. Tramava bem oíensivam

cem. as subidas constantes de Demaria mas não apre

t��'a 'boa condição defensiva.
I

'A CELESC,' por seu turno defendendo-se

pod ia, sem 11111 ita preocupação 1"lU5COU tombém
n

tento de abertura que afinal surgiu numa trama pela p
reita. '

.

Não se preocupou o Caravana que, logo de

.empatava por intermédio de Comicholli. Mas ficou
> niso pois a cada 'ataque da Celesc o pânico era ger

v.
d

silo defensiva. 'f,j
li ante'- a smpresa geral; o Celesc fez o segund Ç:

terc�iro, o quarto 8 'o quinto tento, despontando
do.is "lances sensaçionais à atacante Lídia, goleador

ir
noite: f E

Veio a etapa final e apesar das subsüt�içõe: t u

assédio constOl;te à meta adv,ersária não consegui g'

Caravan'l fugir à derrota. Marcou mais tentos por i ��
médio d� Dilmo, mas sofreu também dois. C(

B
Já o quinteto da Ce]esc, nes::a segunda ,etapa,

poupou sacrifíc ias para defender a diferença acentu

de tentos que lhe. dar�a, como deu, o triunfo e ai

por intermédio de Lídia, em contra-ataques, ob

mais 2 tentos que acabaram de ,vez com as preten
do adversário. - Mário., João e\ �oncesk,y comPI:1ram o marcador para os v\ncedores."

DOZE ACERTOU POR COMPLETO ANTE

�

n

AVAI - Espe.rava-se que o Avaí, cO:r1tondo com .0

rigo" o goleaclor MoreI] i, dificpltasse as (pisas pa
Doze e ta'lvez até obtivesse um resultado consagrado
'I

�

A RODADA DE HOJE - Para hoje, em p

seguimento ao 'Torneio Salonistal, estão marcados OI

guintes jogos: Celesc x A.vaí, São Paulo x Cuoiclo. e. ..,.\lir!
ze x Caravttna, in

lE

pi

pi
ri

dI

p:
tr

, (JiIberto Nahas

A par.tida que realizaram dia 31 Avaí x Figueir
d(

agradou a todos, pela mpvimentação, pelo espírito de
'a

ta, pela mudança de sistemas e pela disciplina. Bons

lôres apareceram de ambos os lado,s, com jogadas
pidas e pontificaram os arqueiros, brilhantes em ce

e�

pj
,�.

gr
tomomentos da partida. b Avaí, que remodelou quase
da

da. Slila equipe, apresentou ao público um futebol de

meira, desenvolto e altamente ofensivo. E' preciSO
su

dE
co.nhecer que n.ão se via mais um amontoa.do de atlf �o
atrás da bola, e sim distribuidos em suas posições, de

da qual com sua tarefa. Já o Figueirense, mostrava

defesa muito firme e um ataque rápido e perigoso,� )�
atletas jovens, com muita 1isposição e pou�a expe

cia. E' um trabalho digno de nota do eficiente treina
-

Jardim que, aproveitando "a prata dá casa", vai arW Pr
le(

do lentamente uma equipe que faz gôsto ver jogar,
, de,

que pese o treinador Amorim e. a atual diretoria do'

não tere1'n ainda conseguido' uma vitória, é preciSO
qu
�e

tal' contudo, que muitas vêzes a sorte não tem esl ela

ao lado dêles, nías é ponto pacifico que torcedor; ��p12blico já podem notar que o Avai está jogando uml
bo

Í1w futebolJ está jogando na bola, não existe disci im
cência .nem indisciplina. Os resultados dêsse trabS'
surgirão em breve, pois de sã consciência, não vejO

ferença entre as equipes do interior, principalmen.te
que disputaram o certame passado.

Se� a imprensa de há muito vem batencj.o pela for�

ção de boas equipes em nossa Capital, é preciso reco�

cer que, gradativamente, tanto Avaí como' Figueirepse
tão trabalhando, possuem propósito de· apresent�re
boas equipes é que pratiquem borh futebol. I

"I, .' I

Afóra isso, ambos os 'clubes estão se dedicando'

tarefa' de formarem equipes de juvenis e infanto jU'i(
. �
preparando jogadores para o futuro, remlindo etll

, ,

de treinos, centenas e centenas de garotós, desejoSOS
jogarem nas duas mais conhecidas equipes da capil
O trabalho de Rogério II e Morival da Silva porciÚr.c'
no Avaí e Figueil'ente, respectivamente, um trabal110, �
1'0, é um trabalho de formação, mas que apresentará'
sultados positivos no futuro.'

Quanto a crises, que'periodicamente aparecetll
P'

I'
ses clubes, o fato é normal, primeiro porque todOS

• I

clubes tem suas crises internas e segundo porque
probfemas financeiros dos clubes são grandes e equiV

--- ú$
poderosas do futebol brasileiro sofrem da mesma cU

Se todos colaborarem, se associarem e contribU��
com mensalidades, será possível melhorar o futeV

ilhéu, pois é sabido, que as equipes 'do interior, a J]1Ui, '

- p�Tia delas, tem problemas financeiros, e as que naO
o'

suem, é porque na presidência, algum milionária,
\ stOS,alguma firma, que so,t,Ínhos suportam todos os ga

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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an,co entra
\

•

Isa

..
'

q,lJiSe 1 milhãD par,a AÔVD porto silDtisla,
I

, iO primc'Y'o paSS0 para a am-

pliação da
.

�'aix� portuaría dfi
santos, em São 'Paulo, já .foi da­

do, com a contratação dos estu­

qoS de viabilidade tecnica e eco­

nomica, depois do que serão íní­
Giados os' trabalhos de elabora-

"çãO do plano de ampliação.

o Governo Federal, através

40 Ministerio dos Transportes,
concedeu verba de NCr'$ 967.000,00,'
l�r,rovada: pelo Conselho Nacio-
nal de Portos e: Vias Navegaveis,'

«

para a realização dos estudos dl�
v,iabilidade tecnica e economíea

do aproveitamento da margem
esquerda do estuário de Santqs,
e elaboração do projeto basico

das obras para o acesso rodo'

ferroviario ; , ao -caís da 'Concel-
,\l" "," .�; ,i. ;' r ,.

t

çãozinha e i,à Ilha do Barnabé, .;

o plano basico,
inicialmenl<e pelas

aprovado
autoridades -

federais, prove a ccnstrução de

'uma nova faixa portuaria ao lon­

go do litoral Oeste Glas ilhas qe
(�nto Amaro' e do Bal'nabé, bem

como o continente, em direção à

Barra e em sentido inverso, ca­

minhando para o interior.

,Há estudos no sentido do

prolongamento das linhas de raíxa portuária, estão previsto
trabalhos de saneamento da

grande area, seguidos -de pro,

gramas de .colonízação, que fica­

rão a cargo' dÇ> governo do Esta­

elo e ela Prefeitura Municipal. "

'allração ..existentes na outra mar- )

gem: a rrova faieca começará no

calan de Bevtiqga e irá .até .o en­

treposto de Pesca.

As .autoridades admitem que,
uma vez concluida a grande. obra,
Santos ·poderá .contar· com .mais
567 metros de cais de 13 metros
de p;'O'funclidacle, \ ,�.534 .metros
de cais de 10 metros de profun­
didade, mais 8'12 _ metros de' cais

,'de 8 metros de profundidade '.e
mais 1.830 metros de cais de

5 metros de 'p,z.ofundidade.

.
Com essas· obras, esperam as

autoridades que o porto de San­
tos passe .a ter capacidade para

vezeS 'mais 3

atualmente ope-

.movímentar seis.

í' �d'ti�ll1ge� ,que
: 1'11.:'

TMPOIvrANCIA'

A importancia dos trabalhos
de ampliação do porto de Santos
não fica, apenas, na melhoria do.,;

serviços ele cargas e descarga.

Para que sejam construida,

iLlf.talações pQrtuarias, nece3-

sarIas ao desenvolvimento da

A . construção de rodovias e'
ferrovias para suporte da nova

faixa .portuaria, já é objeto de

estudos, .lígando-se a tudo isso' o
o termine das obras' da RodOVIa

. , . \,

J..'?>io·SantÇ)s, que servirá para me­

lhor escoamento, do ,.trafego, a

ser registraelo .no porto naquela
cidade. paulista.

PIMZO

Ainda não está fixado o pra-
1<':0 para a conclusão das' obras, de
ampliação; já' que isso' depende

. dos resultados dos estudos ,'tele
viabilidade técnica e -eoonomíca.

'"

/Ô

Ainda este'· ano os trabalhos
'de conclusão dos estudos de vi:!­

bEidade deverão estar conclui.­

.dos; serão' encar:ninhados à apro­

vação das autoridades federais,
devendo as obras e os

I
estudos

ser realizados por administração
direta da Companhia Docas de

Santos.

/

Intervençãfde c tinco . aDOS. em mURicipios
par.a · reforma 8U:tarià pude ser

. decretad�
Um decreto-lei submetielo ao

�residente q� ReDublica prevê a

intervenção do Instituto Brasi­

leiro de' Reforma Agdha, pelo
rrazo de cinco anos, em munici­

pios selecionados nas áreas prio­
ritárias de reforma agrária, po
dendo isso ser decidido no des­

pacho presidencial com o, Minis·

tro da Agricultl.:.ra, Sr. Ivo Arzlla.

A proposta -apresentada P\l'
10 Grupo de Trabalho que estu­
dou o problema _..; visa a 'evitar
a dispersão de esforços em' áreas
extensas ou tecnicamente imo

próprias, obtendo melhor inte­

gração
'

e ii.1ais rápido rendimen­

to, das, mtldidas a serem adota­

das, at'ravé:s da delünitação de.
subáreas prioritárias em função
de critérios técnicos, econômi­

�os e sociais, com' a impla,ntação
de projetos mais simplificados 8

menos onerosos.

i�NCAMINHAMENTO

O decreto encaminhado ao

Presidente Costa e Silva estabe·
lece que os trabalhos a ·serem

desenvolvidos pelo IBRA, na área
que ficará sob intervenção" obe­

�ecerão a programa integrado
elaborado, possivelmente' pelo
�rupo Executivo da . Reforma

'grária, do qual constará:a ela-

boração do cadastro-técnico dos.
imóveis localizados eJV. cada um

, '

dos Municípios da área conside·
.

rada, discrimin�ção e regulariza­
ção das terras púbíic2.S.

A partir dêsses dados, o in­

terventor iniciará a desapropria­
cão dos imóveis necessários à

cbrreção das distorções fundi á­

,rias' verific;:ldas na área, ·para em

s�.guida identificar, prepara e im-
. p�antar projetos de' assentamento
das familias de trabalhadores ru­

rais, complementando o trabalho
com medidas de

.
amparo aos tra­

balhadores e outros meio� neces­

sários ao desenvolvimento eco­

nômico-social das famílias bene-
.

fiCiárias da reforma agrária.•

" PA'RTlICIPACAO
;"" ,; y"',,_. :

.

Para efeito de uma maior ra·

cionalização e coordenação dos

trabalhos a serem desenvolvido�,
visando a atender às·· necessida­
des de maior vúlto, serão encar­

regados também da realização do

programa integr-ado os ólrgãos
.

diretamente ligados ao problem3.
dos ,Governos estaduais e d0s

Municipios sob intervenção, es­

bendo a cada um a responsabili­
dade pelas atribuições e ativida-,.
ci-es a serem fixadas, como pela
at,ik.a.ção de recursos e financia­
mentos a serem obtidos' - �e­

cardando-se nesse caso que, em

tecen'te visita ao Brasil, uma mis­
s�o do Banco Mundial havia

----- �_ .. _-- - -
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aventado a hipótese de vir o 83-

t�belecimento internacional a

participar dêsse tipo de em

preendimento.
Outra medida. prevista é a

de que os contratos de parceri.a
e- 'arrendamento ser-ão prorrog-3-
dos até que possam beneficiar-se'
dos projetos de assetamentd, de­

véndo, para isso ser.em· eriada'>

Comissões Agrárias, com jurisdi­
ção na área de cada município
sob intervenção, para colabora­
rem na formulação, eXijcução e

avaliação do programa integrado
municipal.

CONSTITUIÇAO

As Comissões Agrárias, ser,�,o
constituidas por um membro de
cada órgão participante do Pro­

grí).ma Integrado a ser elaborado,
um representante dos trabalha­
dores rurais e um dos proprietá­
rios rurais, tendo adiantado o

Ministro Ivo Arzua que essa

orientação visa um
.

atendimento
às áreas de maior tensão social.

Através dela serão concentra­
dos ml!iores esforços e recursos
naquelas regiões, cujos proble­
mas serão assim resolvidos .. com

muito maior rapidez, 'enquanto
que as áreas resta�tes do B:i-,asil,
que não estejam sujeitas àque­
les �roblemaf.j, continuarão a

trabalhar e progredir norma�­
mente sem. qualquer sobressàlto.

,
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- Veiculos
Caminhões "CHEVROLET" para pronla enlrega
Financiados alé 24 meses

C 6503 4 marchas
:C 6503 5 marchas

.� 6403 - com caçamba
E não es�ueça - Seu Chevrolel OPALA eslá aí

_. I

o Banco \Central divulgou as

Resoluções .

nrs. 108, e 109, ilispon­
do, l'�!lpectivamen:t�,. -sôbre a ma-

,

nutenção de índices de lmobilfza­

ções bancárias e regulamentando c

disciplinando a emissão e coloca,

ção no mercado de capitais de
debênturES que assegurem a seus

titúlares o direito de conversão em

ações de capital da sociedade
anônima emissora.
São as seguintes as resoluções

· aprovadas em reunião do Conselho
MOD2tário Nacional:

� íNTEGRA DA RESOLUÇAO N. 108
"O Banco Central do Brasil. na

,foFma da. ,del�beração do "Conselho
· Monetário Nacional, em sessão dc
30 de janeiro de ·1969 e de acôrdo
oorn. o disposto nos artigos 4";
inciso XI, e. 9° da Lei n. 4.595, de

31-12-64,
Resolve,
I - Recomendar aos estabeleci­

mentos bancários' comerciais que
como medida de boa. técnica ban­

cária mantenham índice da imobi­

lização nunca
-

supérior .a .70% (se­
tenta por cento) -caloulado em con­

formidade com -os critérios' fixados
pelo Banco Central do Brasil.

II - Os estabelecimentos bau­
carlOS comercl.ais que tiverem

imobilizações superiores ao limite
fixado no item I deverão adotar

providências no sentido de sua.

definitiva regularização, observada
a seguinte promoção:
até 31·12-1969 - máximo de 90%;
até 31-12-1970.� máximo de 80%;
até 31-12-1971 - .máximo de 70%.
Para os fins previstos neste item

os estabelecimentos bancários co­

lnunicarão ao :Banco Central do,
Brasil até 31-3-1969, 31-3·1970 e

31-3·1971 as medidas já adotadas
oü programadas, visándo à gradual
re!Jução de suas imobili�ações.
UI _; A partir desta data ·qual·

quer nova imobilização repr.esen·
tada pela aquisição de' imóveis e

valores mobiliários só poderá !o.er

efetivada mediante prévia autoriza·

ção do Banco Central do Brasil.
. IV - Os bancos não poderão
adquirir títulos d.e crédito emitidos,

por instituições financeiras� (}u que
tenham a co·o.brigação delas.

Igualmente, não poderão possuir
debênture�', ações ou quotas de

quaisquer sociedades, salvo as que
tenham sido prévia e expressamen·
te autorizadas pelo Banco Centra,l
do Brasll, nos limites e condições
'estipulados nas normas vigentes.

·

V - O Banco Central do. Brasil
fiéa autorizado a restringir quais·
quer concessões, principalmente as

relativas à aplicação dos depósitos
compulsÓrios às operações de refi­
nanciamento e redesconto e às
transferências dE( agência aos ,esta
belecimentos bancários que não
observarem o disposto nesta reso­
lução; podendo inclusive determi­
nar que sejam impedidos de expan­
dir suas operações ativas".'
O Banco Central do Brasil, na

forma da deliberação do Conselho
Monetário Nacional, em sessão de

4-2-1969, e de acôrdo com o dispos­
to no art. 9° da Lei n, 4.595, de

, 31·12-1P54, e nos artigos 26 e 44, da
Lei n. 4.728, .de 14�7-1965,
Resolve,
Baixar as seguíntes normas qUO}

regulamentam e disciplinam a

emissão e colocação )10 mercado
de capitais de ,debêntures que asse­

gürem aos respectivos titul:lres o

direito de convertê-las em ações de

capital da sociedade anônima
emissora:
DAS CARACTERíSTICAS DAS
DEBÊNTURES
I - As debêntures conversíveis

em ações, bem assim os certifIca­
dos, cautelas e outros títulos que
as representem deverão conter

obrigatóriamente consignado!! além
da denominação "Debênture COl�­
versÍvel em ação" e I dos requisitos
formais previstos em lei, as con·

dições contratuais qúe serão ex·

pressamente estabelecidas pela
sociedade anônima na assembléia

geral de acionistas que autorizar a

emissão, observado o,quorum pre·
visto nos artigos 94 e 104, do
Decreto·lei n. 2.627, de 26·91940,
quanto a:

a) prazo de vencimento, que nao

poderá ser inferior a 3 anos con­

tado da data da emissão;
b) valor unitário nominal, ob-'

servado o mínimo de NCr$ 100,00
.( cem cruzeiros novos) na da1.a
,da emissão;

.

c) taxa de juros datas ou epo·
eas de seu pagainento, critério ..

de amortização. ou Jie resgate ano

tccipado, prazos ou epocas e con­

dições para o exercicio do direi­
to de convers:ão;

Iacão ao .numero de acões a se­

,re� �mitidas por .deba;;'tul'e cou­

versível ou entre o valor .Ilrinci­
paI da debenture 'e o das .ações:
e) Classe e valor :nominal das

ações
. atribuida.s ao -iitu};:);-r da'

debenture conversível, eRpecial­
mente se serão ordinarias ou -pre­
ferenciais, com ou sem ,dirê,ito li

voto;

f) datas ou epocas - em pe­
..Fiodos ,nfio inferiores .

a' 3 'meses

- de aplicação dos coeficientes
.de correção.· monetária, estes
ídentícos aos , aprevados para a

. corceção dos !lebitos fiscais;
g') -ou1?ras -olausulas, desde que

não importem em -restríção .: ao

'exercício. do direito de conversão,
pelo .titular além das -previstas
Va presente .r,esolução.
l DA EMISSÃO, REGISTRO,
SUBSCRIÇÃO, E COLOC�CÃO
NO .MERCADO .DE CAPITA1S
II - O valor total do 'principal

'das -debentures conversiveís em,

ações somado ao -valor de outros
. debentures ,�Q1 lCivcúlação,. se
1 ihouver, 'não jJo!1erá 'na data .dà
emissão excede-r. o patrlmonío li.

quido da, sociedade anonima emis- -, ,

sorá, valores. es��s, devidal1}cnte·
corrigidos na Iforma da' legisla-
ção em vigor.
IfI -' As emissões' de g,ue ,tra­

ta .a presente resolução ,deverão
ser pneviamente reg-istradas no

Banco Central, do
.

Brasil,
,.

'obser- '

vados' no . que couber as normas
.

.

. ..

,da Resolução n° 88, de 30�1.1968,
e o projeto de :emissão 'deverá
ser apresentado obrigatoriam�nte
sob a responsabilidade de entida­
de ou ,profissional . habilitado ·de­
vidamente registrado no Banco
Central.,do Brasil para a realiza-
,ção ,de serviços de auditoriá e

analise. Quando o !p,l'o,ieto de
. emissã'o . fôr acompanhado . rie

projeto de lançaínento .ao· .publi­
coJ a apresentação .devetá, ser

feita por uma das seguintes jns­

:tituições consi�erlllda responsavel
pelo lançamento: bancos de de·
senvolvimento .fede.rais; estaduais
ou interestaduais e bancos de in­

_ vestimento.. Em caso de c(}nsor­

cio, a apl1esentação incumbirã à

instituição lider do lançamento.
IV - A instituição apresenta­

dora do ·projeto de. em'is'são e/
ou lançamento devera fornecer
no '1to ao Banco Centl�al .do Bra­
sil:

a) copia do· estudo de viabili· ,

dade economica :e financeira
.

da

operação; e se for o caso.

.b) informações pormenoriza-
das scbre ·0 esquema

.

previsto
para o lançamento da' emissão
junto ao publico, com a indica­
ção da instituição, ou institui.
ções encarregadas de efetiváilto!: .'

. :�

c) exemplar autentic.ado dos
prospectos. ou folhetos destinadus
à divulgação do lançamento.
V - Na elaboração do esque­

ma de lançamento ao public'o,
referido no item anterior, deve,
rão ser observadas as seguintes
condições:
a) .a coobrigação nos titulos é

faculdade privativa do banco de
desenvolvimento, federal, esta­
dual, interestadual, ou banco de

investimento, obs�rvados os cri­
tedos estabelecidos pelo Banco
Central do' Brasil;

b.) a distribuição e colocação
no mercado, inclusive a subscri­

ção para esse fim, , poderá se)'

feita apenas pelas entidades com­

ponentes do sistema de distribui.
ção, capituladas no art. 5�, da
Lei n° 4728, de 14 ,de julho de
1965 e respectiva regulamentação,
exigindo-se, no caso de in.•titui-
ç.ão financeira, autorização espe- \

cifica;
c) na hipotese de colocação dos

titulos por preço' inferior ao V'l-

101' nominal, deverá ser expres­
samente indicado para aprecia·
ção do Banco Central, o tipo pre·
visto para colocação;
d) - é obrigatoria a entrega

ao subscritor, no ato da subscri­
ção, de um exemplar do pros'pec­
to ou folheto referido na alin�a
"c" do item' anterior; e

e) - as sociedades emissoras
serão obrigadas a manter, ou

efetuar o seu registro,. pelo mf­

nos na Bolsa de Valores, em cu­

Ja zona de ação esteja localiz!l­
da a sua sede.
DO RESGATE E DA
CONVERSA0
VI - A debenture conversivel

em ações representa obrigação
de pagamento, em (linheiro, pela
empresa emissora em ISeU ven.

'cimento, sendo privativa do de­
benturista a opção pela sua con·

,

�. ,

VII - E' assegurado ao titular

na debenture, conversível em

ações o exercício do direito de

convereão, a qualquer tempo ad­

mitindo-se a fixação de 'prazo de

íuconverslbllidade ma�ima de

90 (noventa) dias, a pat�iJr da

.data de emissão do tHulo.

VII - ti. data de conversão em

ações será a da a,r;res:entaç10,
pessoal ou. por mandatarlo, da

de;�)nture ii. iemprêsa emis­

sora ou
:

a mandatario seu espe­

cial, constituído na eontormída-
de do contrata inicial. E' admi­
tida a fixação de prazo máximo

de GO (sessenta) dias ,pari a en­

.trega dos titulos definitivos, re­

.sultantes da . conversão em. ações.
IX· _: A conversão de debentu­

·res em ações, independerá de

nova assembléia geral de acionis­
tas e será efetivada' pela empre­

sa errrissora a pedido do. titular
..respectivo.

/'

x :_ Dentro de 30 (trinta) dia':

de -eada aumento de capital eíe­

tuado nos termos .rdo pareagrato
.anteríor, a (iiretol'ia da soeieda­

d-e o reg'istrarâ, mediante requeri­
mento ao Registro de Comercio.
::ú � Não são admitidas clau­

sulas além 'das previstas. nesta

resolução, que importem em res­

trição ao exercicio do direito de

conversão em ações pelo titular

da debenture.
XII - E' facultado à socieda-'

de anonima emissora marcar, nu

contrato . 'inicial, datas certas,
'.coincidentes com as de pagamel1.­
,to de juros, iiisuseetiveis de mo­

dificação, nas quais ela po-defá
chamar os títulos a resgate an­

tes do vencimerito� com " aviso

:prévio d-e 90 (noventa) .dias as·

segurada ao titular, na oportuni.
dade, a opção pela conversão' e

observadas as seguintes nor­

mais: a d.os .critérios de anteci-·

paçij.o de r.esg·ate serão os fixa­

,dos pela assembléia geral d�

acionistas, que autorizou a emis­

são de· dehentures;
. b) - a seleção dos títulos a

serem resgatados antecipadamen.
te far-se-á por sorteio.
XIII - Os jmos e a corr.eção

monetaria cessal'ão na data mar­

cada \para o resgate antecipado
ou da conversão, o.u do venci­

,�ento, prevalecendo a que pri­
meiro ocorrer.

DISPOSIÇÕES GF;RAIS,
XI'Y - Na proporção do nume·

1'0 de ações que possuírem ter10

.

os acionistas da emr�l'esa prefe­
rencia para a aquisição de de­

béntures cOl1vel'siveis em a.I)ões·.
XV - As normas desta Reso­

lução são aplicaveis, no que cou­

ber, às !l,ebentures em geral, in­

. c�usi:ve as referidas ,no decl"éto.
lei n° 157, de _lO de fevereiro. de

1967.
XVI - Todas as operações de

mercado relativas às debentur'es

conversiveis em ações, após se
.

rem as mesmas colocapas jUlltlJ
ao publico, serão obrigatoriamen­
te realizadas através de 'Bolsas

de Valores, nas praças onde exis­

tireln.
XVII' - O Banco Central do

Brasil baixará normas comple­
mentares que julgar necessarias,
inclusive quanto. à exigencia dei

documentos e informações para
consulta dos' interessados, e con­

sequente ávaliação do. risco do
investimento. Outrossim fornece·

rá modelos paot'onizados com

"ista à Ulúformi�ação do pro-
,ci�ssamellto dos pedidos de 1'e·

.gistro".

vmRADOR[S
PARA

CONCRtlO

ASSISTENCIA TÉCNICA
PECAS DE REPOSiÇÃO
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�o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA ,�

Florianópolis, Sexta-feira, 7 de fevereiro de 1969

Jauro assume
hoje a Caixa ,.

Econômica
Está prevista para 'às 16h de Lo­

je, no Palácio dos Despachos, a

tolenidade de posse' do Sr. Jauro

Dêntice Línhares na presidência
da Caixa Econômica Estadual. O

Sr. Jauro Linhares, que vem exer­

cendo as funções de Secretário
dos Serviços Públicos da Munici­

palidade, foi nomeado recente­
mente por ato do Governador pa­
ra ocupar a função de Presidente
da Caixa Econômica do Estado,
criada há poucos mêses pelo Exe­
cutivo de Santa Catarina.

O ato será presidido pelo Go­
vernador Ivo Silveira, com a pre­
sença do Secretário Ivan Mattos,
da Fazenda, assessores governa­
mentais e autoridades especial­
mente convidadas.

'Show' de Luiz Sábado ,tem
Henrique é 'inaugurações
às 20 h 30m da Prefeitura

Será hoje,' no Teatro Álvaro de

Carvalho, a apresentação do
"Show de Luiz H0ni}que", espetá­
culo que vem sendo aguardado
com expectativa pelo público flo­

rianopolitano. A 'apresentação,
que será patrocinada peio Depar
tamento de Educaçãà e Cultura da
Universidade Federal de Santa Ca­

tarina, tem seu início marcado pa­
ra as 20h30m.·
Integram o elenco o quinteto de

Aldo Gonzaga, Zézinho e outros
artistas conhecidos nos meios mu­

sicais c artisticos da Ilha. Cons­

tam da programação diversas mú­
sicas selecionadas de autores ca­

tsgorízados como Tom Jobim,
Baden Poweli e Vinícius de ÍVIo­
raís, além de algumas de autoria
do próprio Luiz Henrique ..

Conforme informou ontem Ion- ,

te da Munícípaudada, o Prefeito
Acácio Santiago presidirá no pró­
ximo sábado as solenidades da

.nauguração de mais dois em­

preendimentos públicos no inte­

rior da Ilha. Às 14h será torrnali,
zada a entrega às crianças da La­

gôa da Conceição do parque do

recreação infantil, instalado nas

imediações do Grupo Escolar

"Henrique Véras". Às 16h será

procedida a inauguração da estra­

da que liga o Distrito de Rio Ver­
velho à Barra da Lagôa, com a ex­

tensão de 8 km,' devendo a soleni­
dade sér realizada no trêcho do
horto florestal. Estão· sendo COI:­

vidados rara 01 referidos atos as

populações de Rio Vermelho .c da

.Lagôa da Conceição.

Emplacamento de veículos
recomeçar na. próxima 'semana

1 De acôrdo com qs têrmos �. d�;
convênio celebrado entre o Minis-
L - ,. f' �', ''''"�:
t�rio' da Fazenda e o Govêrno t do.
Estado», visando à execução do
Je�r�tÓ:: lei quo, instituiu 'á,i taxa
rBdo??iár�iil naciorial, ti' Fa�daa es-

; -. . \, 'fI,"; ,,� •

tadualrterá... uma parttcipação .de .

:._,' ,.,,,� .,.
/ "'0 v j.

.

. ,��,t

4fl/o sôbre o total bruto da arreca-t

!�,�b, ..\# título
�

do remuneração
por serviços prestados.

, Segundo
s�!5 irifd�nlá; a referida quota sera

dpli,c�q� I��,sonstr,u<;�o, qe. nOV,a3,
J '.' ;,', ": ;"i{'; �!, � {� '> � : ;j\I .

estradas e' na- melhoria c conser-:

V@&-o;���s vias quo permeiam O
...... _. � i, t

�. ti' �
_

'

t€q:;jf6tio:' . ,ca.t.l1rineh$�n :J'I:ep�e,Sfln-

tal1"#; �fut�1iar:�m:�, iN*��ai:�lin�l
. h fl'j/!;:Í I I:

� 1.4 ", " 1 ,·.1. ,1

.SI .' r,ave,Ii:.,é: recu�so;, para O'SCiiW
cioh'iiinerlto" dÓ'� :pf-élYieffiâS \Íiga:'
dos à infraestrutura do' setor dê.

transportes. Por sua vez, o 16° Dis­
trito Rodoviário Fodoral distribuiu
nota' encarecendo
rios de voículos

aos prcpriet2>�
que comecem a

se dirigir o mais rápido possível
as coletorias estaduais a fim de
recolherem a referida taxa e rece-

ber, se necessário, melhores íns-.

truções sôbre o. recolhimento de
vido por lei. Com isto, o emplacá-
mento de veículos! começará no

início
.

da. próxima �eman.a.

QUEM: p.4qA.
O GovWrit ��sunk do acôrdo

IS

vai

mo as máquinas agrícolas e de
terraplanagem, carretas e ímple.
mentes agrícolas motorizados,
também incluem-se entre as isen.

'ções previstas e reguladas pele
.convênío. O -. documento prevê
também. uma exceção para. o ca­

so
. dos veículos de carga perten­

centes a contribuintes do impôs to
do renda que se dediquem habi­

tualmente à prestação de serviços
de transporte, mas apenas duran­
te o exercício de 1969.

Ivan diz que isenções 8R-101. esta�
_

. ,-.' .

. conclmda ali
san medidas de coragem

.

fins de 70
. O secretário Ivan Mattos, da Fa­

zenda, anunciou que o governa­
dor Ivo Silveira 'assinou dois ím­

j.ortantes decretos na sua Pasta,
estabelecendo novas diretrizes só-

� bre o recolhimento elo Imposto
sôbre Círcu.ação de Mercadorias,
em Santa Catarina. Disse o Sr.

Ivan Mattos que "a medida fei

um gesto de visão e coragem do
Chefe do Executivo, adiantando-se
às reivindicações empresariais, cs­

pecialmente no que se refere �

isenção de recolhimento do IeM

para 'as mercadorias saídas para
outros países, qualquer que seja
a :condição ou estado das mesmas,

pois irá 'ampliar o mercado prin­
cipalmente para os produtos agro­

pastorís catarinenses, de grande
aceitação internacional".
Esclareceu que a isenção foi de­

terminada em vista do disposto
na cláusula terceira, inciso 3, do

Convênio dos Governadores da

Região' Geo-Econômica Centro-Sul

.0 prefeito do Distrito Federal, ce­

lebrado em lu de março de 196'1,
na conformidade do estabelecido

pela art. 1° do Ato Complementar
n° 34, de 30 de janeiro de. 1965. In­

formou, ainda, que o decreto, num
de seus artigos, "considera nulos

, Irnportante reunião foi real'
da' ontem no Rio, na Direção

·

Tal do Departamento Nacional
Estradas de Rodagem, relacio'
da com os serviços de implan
ção da BRIOL O encontro foi

·

vocado pelo Diretor Geral

com o convênio firmado, o encar­
go doi arrecadar a' Taxa Rodoviá­
ria Federal a que se refere o De­

creto-Lei ,f1:' 397j do :'30 de dezern­

bro d� IiJ68, por o'casião do regis-
I ,I.;� .:J;>.{ �I:' "I�- �; :'I·r.,.;- p • "�",'ír\ '}.(� �'I
tfbh), "!��E)nQi�n��j ;'�!!>').i5 ren.o,\a�<L(j
q�;:Üc,é�ç,�!)d�: ;v.e{çliW' �b' i interiM
4hHi�íl t�f.htd�i(W ;Xj. ;tJ�d'í será co·

tir�cii:i/:sbtte ,.àut6iú:c5v�i�, 'camione­
t'isit'Õl1ibiii, ,câmmh6�s;"j'i��s e si­

milares, excetuados os veículos
de proprieâade de entidades pú-
blicas, de instituições de caridade,
de turistas e estrangeiros, do côn­

sules de carreira c de proprieda­
des agrícolas. As '_ ambulâncias,
quando empregadas exclusivamen­

te em Sérviços urbanos, assirn co-

c ínaproveítãveis . para quaisquer
outras operações, os créditos cor­

respondentes à entrada dos pro­
dutos cuja' .saída futura osteja
isonta" nos têrrnos do decreto.
Outro decreto assinado pelo Go·

vernador Ivo. Silveira atendeu a

reivindicaçõos das classes CCI1-

servadoras do Estado, transtor- .;,
mando o recolhimento do ICM,
de decendial em quinzenal. "Assim

osclareceu o' Sr. -Tvan Máttos·
..

. DNER, Sr. Eliseu Rezende e

· tou com a presença de todos
altos dirigentes das cmpr
construtoras da rodovia, fica
ao final acertados os detalhes
vistas à conclusão da obra até
final de 70, conforme está p
gramado. A fim de tratar das p

.. liminares para a reunião, o .

•

0S contribuintes que anterior­
mente eram obrigados a compare­
cerem 3 vezes" por mês aos corres

estaduais .

para recolherem seús :

tributos, agora somente o farão '2
vêzos.

O deputado Abel Ávila dos San­

tos, que representa na Assembléia
Legislativa O Vale do Itaja!, re-:
ferindo-sé a êsses atos do Gover-

.
. .

..

nador do Estado, afirmou que "es­
.sas

,
medidas revelam 'uma' VéZ

mais a sensibilidade e o profundo
interêsse do governador Ivo. Sil­
veira no sentido de estimular.. a
produção agro-industrial de Santa
Catarina o de dar condições . às

.

emprêsas catarinenses de compe­
tição no mercado internacional,
carreando mais divisas para' o

Chefe do 16°· Distrito (Rodovià
Federal, sediado nesta Capital,
via seguido viagem para a Gu
bara alguns dias, antes, onde

trou em contacto com os Ó

federais, O Sr. Hildebrando

ques de Souza fez uma an'
completa

.

perante as autorida

rodoviárias, durante a reunião

.respeíto do estado geral das ob
,

a serem 'concluidas, e para

quais o DNER j.á conseguiu os

cessários recursos através

empréstimos' obtidos na Ingla
ra,País".

,

O comprovante de ,,-pagamen"- .,�-...> -e- _.

tp: 'dá; ;riif�r��3! paxa, que será c'o-
qrada :tI�:nüd�;c9To base de cálcu-

li1i, a "tahela��ntla:l e�?-borada pe:o
Departamento Nacional <' de Estra-

das de Rodagem, será exigida ao

proprietário do veículo no ato do
. registro, licenciamento ou renova·

ção da respectiva licença, o mos­

.

mo acontecendo com a prova ela

isenç.ão estabelecida nos casos re·

feridos. (Leia "Como Emplacar
69", na página 4).

VesUbular na ESAG tem início hoje
com' novos critérios de seleção
Introduzindo diversas modifica­

ções no critério de seleção dos

candidatos, a Escola Superior de

Administração e Gerência realiza

hoje a primeira prova de seu

concurso de habilitação em pri­
meira chamada. Cento e sêssenta
o oito candidatos serão submeti­
dos ao teste psicotécnico que não
terá caráter eliminatório, mas que
definirá as aptidões, o fixará os

tipos de temperamento e persana.
lidade. A ESAG dispõe de apenas
quarenta vagas para. funcionamel1'

to de seu curso durante o período
noturno. O Professor Antenor

Naspolini entusi�smado com o

elevado índice de candidatos em

relação ao número de vagas

(segundo lugar em rc�ação aos

demais estabelecimentos do enSI­

no superior - declarou que a Es-

_ cola Superior de Administração e

Gerência necessita de novas ir.s,

taláções para o número de oportu·
nidados' aos interessados. DIsse o

diretor da ESAG que o nt:mero

Busto de Léoberto Leal
vai deixar a pracinha

O Prefeito Acácio Santiago jus- Secretaria de Obra:,? realiza em re·

tificou, ontem a exclusão do jar­
dim localizado defronte ao Palácio
da Agronômica, onde se encontra
o busto do falecido Deputado"Leo­
berto Leal, dizendo que com a

conclusão das obr&t; a mímicipa-
1i.dade determinará o,' calçamento
da área, objetivando maiores con­

rJil1()(,<s l,u tráfego Le veículos. Es­
claret.:0u que o busto de Leoberto
Leal será fixado em outro .i!1rdim
:::atuado ao lado esquerdo do por,
tão de enlI "da do Palácio Gover.

ll'ii�l!':HLd,·.'.',
l'�:� .j�' HJ �.,d\ jJ Ll'!!JI.'u QIIC :o

. gime de urgência o serviço' de

alargamento .da perigosa curva

existente na Rua 'Lauro Linhl1res,
antes da Penitenciária Estadual.
Acrescentou dizendo que essas

providências objetivam maior en­

trosamento com a Diretoria ut!

Trânsito na tentativa de evitar
acidentes automobilísticos com a

consequente redução das estatis·
ticas.
Finalizou o Prefeito Municipal

informando que novàs obras dossa
naLUreLJ, SCiãll rc ...ii:t",di\S pela Pr:;.

::é'lLl'ff,. �jO� próx�m(iS fliaf-..

de vestibulandos, além ,de com­

proyar o .conceito da Escola em

seus trabalhos didáticos junto à

comunidade no programa de cc­

laboração com os órgãos públicos
e privados, vem confirmar que as

inovações introduzidas no v,esti­
bular foram bem recebidas pelo&
secundari'stas. Finalizou informan­
do que a prova 'geral unificada se­

rá reahzada dia 14 de fevereiro,
com

.,

U!"l'l oxame misto compreen-
.

dendo questões quo versam sôbre
as matérias exigidas:

BD lera Caixa
Executivo em
Florianópolis
A Agência desta Capital do Ban­

co d.o Brasil· passou por reformas
,

cm, seu etltalnlecimento e 'sofr.erá
alterações na sistemática de ate::.
dimento' ao p.:iblico nos próximos
dias. Segundo fonte autorizada da

Agência local, um curso de Caixrl.

Executivo vai ser ministrado' nes­
ta Capital por técnicos da Agencia
Central do estabelecimento baa·

cário. Acrescentou a nlesma fon­
te que o sistema de atendimento
direto será implantado nesta Ca­

pital e em outras ngências do. país
por determinação da Diretoria do
BancQ da B!'El.sU.
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São mais 131.883,34 m2 de á ...

rea construida, equivalente '8

uma cidade de 25.000 habitan�
tas, para os cidadãos de ama ..
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SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE,
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA
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